






A UNIÃO - Sabado, 28 de abril de 1931 

PARTE o F 1 e IAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

DE FIGUEIRWO 
GOVERNO DO ESTADO 

Decreto n: 512, de 26 de abril de 193' 
Abre o credito especial de sessenta contos de 

!l'êls, á. Secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras 
l"ubllcas destinado á <'On.<1otrqc:-ão de um monumen­
to ao interventor Antcnor Navarro. 

Argemiro de FtgueJrl\do, Sccretal'io do Interior e Segurança Publica, 
re.-pondendo pi>la Intervcntorla Federal no Estado da Paraíba, 

Considerando que é dever do Esl::ldo cultuar por todos os modos a 
memoria dos seus fll!1os que na viela publica foram padrões de gloria, pelo 
cunho de progre~o que souberam imprimir á admin1.straçáo e pelo patriotis­
mo com que nortearam sempre os seus át.05; 

Conslde-"Bndo que o interventor Antenor Navarro, tragicamente des­
aparecirlo no de.sa~tre do Savo1a Marcheti, no porto da Bala, é bem merece­
dor d~ssa homenagem pelos realizações de grnnde vulto com que assinalou a. 
suo. passng· m no govêrno debte Estado: 

DECRETA: 
Art. unico - E' aberto á Secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras 

Publicas o credito especial de sessenta contos de réis <60:000$000), destinado 
á construção de um monumento sóbr(l o tumulo do malogrado Lnterventor 
An~nor Navarro, nõ Cemiterio do SPnhor da Bóa Sentença de acõrdo com 
o projéto ch1.ssiL~d~ em primeiro lugar no concurso Já r~I1z.ado pela Pre· 
feitura desta c~p1tal; revogadas as disposições em contrario. 

Palaclo da Redenção, em João Pessóa, 26 de abril de 1934, 45.º de. 
Proclamação da. Republica. 

Argemlro de Figuelrêdo 
Ew.esto Geisel 

- TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 27 de abril de 1934. 

INSTITUTOS DJ! CRl!DlTO 

1 

Sald'." .... 1 Depo,iUII 1 
t010ra l nat1 data 

~~~~~~~~~~~~~~~----

BaJ>CD do Brasil - CI MDriau:nto • • . . 
&oco do Brasil - CI P2tronato, etc 
Banco do F.5.tado da P2r2íba - Oj Movimc:nto . 
Baaco do E.tado da Paraíba - CI Baaco AaJic.ola 

e Hipotecario . . . . . 
Ba.ac.o Cc.ou2l - CI Prazo F"l.lo .• - . • . 
Banco C.Cntr.al - CJ Movimento , , . 
Pequenos B~nco1 - Cj Pr2zo Fixo . . . . . 
8aoco do Brasil - CI Aurilio ""' La,radon, 

377 :846$800 
218$800 

887: 150$050 

• $ 
7:075$99\ • • 

TOTAIS 

377: 846$800 
218$800 

887 lSOSDSO 

7 :075$991 

11 :300j00() 

....... 

377 :846$800 
218$800 

875 :850$050 

• • 7 :075$991 • • 
1. 272 :291$641 1.272:291$641 11:300$000 l. 260 :99 ll641 

'l'uourarta Cleral do TClmlD.'O d9 IIRl4) • --. • 2'7 de abril de 1934. 

"ENQUANTO EU FOR MINISTRO DA (i!JEil• exar .to ou armada ou desuadlspensa 
lega do se_rviço mUitar; telegrama do 

- · bel :·rancu;co Vaz Carneiro. juiz pre-
EY.PEDIE.'ITE DO GOVERNO DO SFCRETARTA DO INTERIOR E SE· RA, - DIZ O GENERAL IÕIS MOliTEtftO - O p· • Jor-ele1toral de Antenor Navarro. 

GURA.'l('A PUBLICA con RUCando haver assumido a. fun 
DIA 27: 

De pachos: Decretos: v_irtude do afastamento do juiz efe-
E~~D~ DO SECRETARIO DO EXERCITO ESTARÁ SEMPRE NO SEU LUIAII" 1 ~~~ç~~/ti~o~r'"i'~°,; ~rre"::~~ 

0 diretor do Gabi.rr!te d1. secretaria t <.vo. bel. S11us.tJlo Ef.gei.1.iO Carneiro 
Petição d,:? d. Araci Leite de Alencar. do I_nterior e seirurança, Publica. res. Rio, 26 CNac1onan - ~tardado - , cJuíu o min_istro da Guerra'. "O qu.l;!I da .cunha., tendo p:u.sado o exercicio 

prof4:;s.sora da cadeira element.ar, mista oonaendo pelo expediente da mesma A. Noite, em sua. 3.ª edição, publica l lhe po530 ~ mais, é apc1..:\:. o se I de Juiz preparador, do termo de Ante­
de Belém. solicitando 3 mêses de liccn- '3ec.reta~1a, resolve s_pb proposta do o seguinte'. "Um dos n,c::;so.s compa- gurnte: Que o Exercito está no seú nor Navarro, ao pn-.,,_.iro sup~ente, no 
ça, com ordenado por inteiro, para tra_ ina.Jor 1n petor da Guarda Civtca. e nheiros poude falar com o general rngar, cwnprind.:: int.egral e tielmen.tc d .. ·la. 6;. telegra.ma do Ju.Lz eleitoral de 
tamc-nto de sua saüde. - Deferido. t"ndo em vista o concurso ali reall- Góis Montel.t'O, quando s. exc. dei- c.s lnstruçõts que recebeu do govêrno. C~_V>I:'.a.5 .i1s.~ z 1L1 !a.zendo iden_ 

D eretos· :r.ado, prrmover o guarda de re-erva xava a resic1enc1a do minist:-o da Fa- por meu tnt..ermedio E aü1da ma,.s ' ~ crJmun1caçao Acorilo - E' pu­
O secretario ão Intelior e Segurança Antonio Gald.ino da Silva a guarda de zenda. Inqwr1mo.s, então, do ministro que tudo está- na ms.is ~rf~ita ori-1 .-.rr. : bl. tdo e assma~o o acvrdão !'e!e-

F-ublica F.~pondendo pela Intervente- 3."' classe da mesma Corporação. da Queira, se havia noyidades, _e o em todas as regiões militares assim .. e 1_:e ao pro ... .: so n. 1, classe 1 .. 
EXPEDIENTE DO GO~O DO general Góis Mcn!:.eiro disse Novicia- com~ em Mato Grosso. T:·_do éstá em 1 18.\ªº penal cont~a o bel. João Apn_ 

~~me;'~d~Joru~csttu~!~J;a.<,Je~! O ctiretor do GabiIJc.te da SE:'(:re"bria des? Que eu saiba_ nenhuma. E que ordem e o Exe:-cito ests.rá sempre no g10 Gome_ da. Suva, ex-Ju. iz prep:1ra-
exeroer O cargo de escrivão do distii do Interior e Segurança Pubhe1. res j diz v. exc. a respeito da nota do ln- seu lugar. Aliás, enquanto eu for mi- dor do _!,ermo de COnce1çã.oJ, relatado 
t d , - oondendo -pelo expediente da mesma terventor Flores da CUnha, hOJe pu rustro ru. Gue1Ta O exercito estará na s~ o:-dina.rh do dia 4 do cor 
0 e ~aCl.oeira -d.e ~bola::, município .$ec1:ttaua, resolve sob proposta do mR._ blicada? Já esperava, e, naturalmenté som.pre ,fio seu lugar, porque eu cêd.J rente. racta r.:'.! s havendo a t!'atar~ 

de ln., · jcr JJlS!)etor da Guarda Civica e tendo o interventor Flores da Cunha, como , ... m tudo, céd.o ate aos p.:,.bticos mas ~ ~ · presidente decla~ en::::errada a 
O ~ecreta:lo do Interior e Segurança cm vista o cor.curso ali reall.zado. p;:o- homem de respon~ab11ida<ies que é, não cêdo, em nada, abs:-lutamerite em sesrno, mJ.rcanoo a de saba~o vin<iou-

~bli~d~::fº~:S~~o ~i!d~~te:~~~i~ ;~:~~~ ~Pi~J~r~a g~~r~~seJ:ªa.~uif!~:! ~e !~~/azie~ám:~J~~~rC:~ g~~od~u;x~f:~~~ºc.fªl)Jã~,~os ~º 0 f~~~: 1~rt6~º~rtr~~:~~~3~ 
exonerar João Antun~s Brasil d•> co.r- da mesma Corporação. E eu, Car]o3 de Albuq1Jerque Bélo Fi_ 
giJ de escnvão do distrito de Cacho o d.J'etor do Gabinete da Secretaria Liga Protetora dos Sa- mente do dr. Matt:" ~de 011..-elra foi lho, diretor Q::\ secre~la._,IiZ lavrar 
eil'a. de Cebolas, municipio de Ir .. gá. do Interior e sevurança ?ubllca, res, • j nomea~ uma conussao que ficou. esta ata, que subscrevo e b,S::;Í!lO. João 

O i=;ecretario do Inter:or e &~rança pondendo pelo expediente da mesma pateiros constitwda dos sr;ulntes membros: Pessóa, 11 de abril de 1934. (Ass.' 
Publica, re pendendo r,elo expí'd!ente sec!etar:a. resolve sob proposta. do , . dr. OtacJHo de Albuquerque. dr. l\-la-1 CaL los ~ Albuquer~ue Bélo Filho e 
da Intenento!'ia Federal m.•ste E:tado major inspetor da Guarda Clvica e E .ª seguinte a nova diretoria dessa teus de Olh;elra. e dr. José Coêlho, Paulo H1pac10 da Silva. 
resolve nomear o tene..'1te Severino tendo em vista o concurso ali realiza.do socied_ade. para d.3r parecer sobre o caso, levan- -
Bernardo F,eire para exercer " carrro promover o guardo. de reserva ManueÍ Assc:m. bl~la:., - Pres.ld<"nte, Bianor tando .. se após a iôe"'sií.o I ACORDAO N. 7 
de de!l,~ado de policia do distrito de r eit,e Cava.lcante a r{llarda de 3 • elas- Cnva.lcanti; l. secretario, Angela Ca_ Processo n. 1 - Classe L"'. - Na· 
Taperc!. ____ :e_da. mesma cÕrporaçâo. . ~~~ct!~ti; 2.º dito, SlnvaJ Nunes da JUSTIÇA ELEf- ~~!!dad~~º:.sodr~ ~:=~/~f1~i-

~---•.• Diretoria: - Presidente, Orlando tora! _contra o jWZ preparador de 

to ~!AS':;::--::' N ISTIM ~:C';:eko';,';,rt~
1
:1vf;'~c~~~i:t~o.J';n= TORAL ~~"s'ü~~6,"Íl,,17;io/~áoD/~~ru~~~i~ 

veria de Oliveira; 2.•. dllo. J05é Cle- TRIBUNAL REGIONAL DE JUF\TJ· dine Guedes. - O Tribunal Regional 
mente Dlnlz; te_soureuo, João Lira; ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA regolve absolver o a.cu.sacio 

M 

xl•tonte• .. 1. 636 :442$548 
16:369$200 

orador, Adolfo Silve_. PARAtBA Vistos, relatados e discutidos estes 
l.620:073$343 auto: de ação penal publica, por de_ 

O "Grupo dos Renit.entes" levará Ata da vigeslma. nona. C.29 · •) ~ão lito eleitoral, em que é réu o dr. João 
Jo J!rasll .. 3. 703 : 452S600 

5 .323 :525$948 
1. 294: 199$467 

4.029:326$4111 

Oerncnstraç· da receita e des,Na hHldH na TelOll­
rarfa Gé ai do Tesnro do Estado da Paraíba 

no dia 2l do corrente mês 
RJ:Cl!!ITA 

aldo do ::!5 do < rrente . 
.:obranç1 d:i dl\1 a aU\·a . . . . . 
'lanco do Estado - Retlro.:lo n.dat?. 

DESPESA 

Mesa dr- RPndas de It1baiana - Su-
. primento n d~ .. , _ .•....... 
Mo!lU•p:o rto Es. do - -P cont.1 de 

RU=d~ , .......... . 
RPpartiç5 J de P)c..nt.i.s Tcxt:.eis - Des­

p: ,a com a ...qu1S:.tão d~ s1cos para 
se-mentes . . . . . . . . . . . . 

Antonio Monteiro - Conta de servi• 
ços rm.r::i. o Cent o Agrícola .. Presi· 
dGnt<" ,João PN 1" 

Ov1.dio Tr.nr~ -
pa.1a a Cadela 

Sex:-und.ino Tos 
p:i.ra d1ver:<:as 

corrente 

1 :GS4~600 
li :300SOOO 

4:100$000 

li :300$000 

i120$00ó 

870$000 

3:4.50$200 

1:24lJS000 

40:942S42e 
1:654$600 

li :300$000 

53 :897$026 

:I0:689$200 

83:207$826 

53:897$026 

Tesoure do Esta.do da Pare.!ba, em 27 de abril 

e .. 

MUNICIPAL 

IIGllel• •• M . 0-.., 
Escrlturulo. 

DE JOIO PESSOI 
DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
12 :464$721 
5:495$100 

66S000 
6:710$000 
8:769$521 

a da Prefeitura de João Pessõn, 27\4[934. 

17 :959$821 

2:394~00 
15:565$521 

15:585$621 

no proximo dia 5 de ma.lo., no Rlo ordlnarla, t:m 11 de abnl de 19_->f Aprig; Go d Sll 
Branco. a •orne••- em z ato· CASAI! 1 Acs onze dias do mês d.e abnl do ·

0 
mes a va. ex-juiz pre· 

,. U.lat , • parador do termo de Conceição, da 

~ti DNEE~~~~. \: ,::;~~~~~ ~~ ~~~~ 1~~v~cen~~ ~:\~~~id~: 16
~ :~~ãdo era Ju!z municipal elo 

.. Radio Clube d.a Pa.raíba". ~: :~~ ~it~~1~ ~J~~o~~J; termo de Conceição da comarca de 
1 Princésa, deste Estado. e como tal 

LICEU PARAIBANO tt;::.· H';,~~~~/~1:~~ '!ª~f_ mrcia o cargo de Juiz eleitoral pre 
Eln sessão da. Congregação esteve pino Gouveia de Barros, sob a pr~si- ~~r!~~·i!~a~~~~~c~~~ ~~~~g 

ontem, ás 14 horas, reunido, o cor- dencia do desembargador P.a.ulo Hi_ exerci.cio e.o seu cargo. sem que a isso 

f:zn!~c~!:h:chJ11:;:
0
°, ~a ~c~çc!! ~~c:s~!~seE~ ud~~t.h~: ~~~!2 precedesse licença dest,~ Tribunal, 

no concurso das cadeiras de Historia M.o e unanimemente aprovada a ata pn· 5ou-o ao prefeito da localidade, a 
da Civilização e Ju.lga,r a validade das da ses ão anterior O expediente quem. chama de ~eu ~u"ootltuto legal. 
mesmas. con...<1.ou do seiruinte: telegrama_circu· e retirou-se . D"'nunci.a.do, em razão 

O presidente da. Congregação deu 1ar do presidente do Tribunal Bupe- desre seu procedimento, como incurso 
clencia. d<Ni candidatos lD.scrito~. a rtor de Justiça Eleitoral. d!!clarando no art. io7, .§ lO, ultima parte, do Co_ 
presentando em seguida os documen: qu.e não ooderá ser dada OOS"e a qual- digo Eleitoral, seguiu-se o processo de 
tos de habUitM;áo com que hutruJ- quer funcionaria nomeado. maior de instrução da culpa, com observancia 
ram seus requerimentos. 16 anos de idade, sem que este faça das fcrmalidade5 pll2-scritas no Regi­

Por indicação aprovada urut·nlme. previamente prova de ser reservista do ~~e_n\<i ~n~0~
0, como Ee vê dos autos, 

"FAVORITA PARAIBANA" 
----:::----

CLUI! IE SORTEIOS de Ascewdlno Nobr111 1 e.' 
A PAVORIT A P ARAmANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 ( antiga Viração) 
Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos, 

r•li•do pelo clube de sorteios "FaYorits Paraihllna", ~ 
sua séde á rua A. Gamara, n.· ! 2, nos dias 26 e 27 de abril 
ás li horas . 

I .º 
2.º 
3 .• 
4.· 
'5. o 

1. ' 
2 .• 
3. o 

4.· 
5 .• 

DIA 26: 
Premio 

DIA 27 : 
Premio 

5252 
8041 
6255 
4309 
9177 

5459 
9964 
5208 
2984 
9509 

João Pessóa, 27 de ahril de l 934. 
N. B. - O sorteio de cadernêtas referente ao mês d, 

abril realizar·se·ã no dia 2 de maio (quarta-feira) pela 
Loteria Federal do Brasil. 

João Pessôa, 25 de ahril de 1934 . 
ASCENDINO NOBREGA & C.' 

Conces'lllonarioa. 

E. D'OLlVEIRA, flllcal ,lo r,ovlnro 

Design.ada a sessão de julgamento, 
decidiu o Tribu.'laJ Regional suspen_ 
der o andamento do processo, até que. 
em PXame medico legal, que se fazia 
ex-officio. ficas ·e apurado o estado 
mental do acusado, tido como paciente 
de uma afecção mental - psico~e ma­
níaco - depressiva - no processo de 
requ~rimento de licença. no serviço da. 
Ju.c:,tiça estadual. Ao diretor do Hos 
p;tll-Colonia .. Juliano Moreira" foi 
rolicitado o exame no denunclado, pe­
riciR. feita, afinal, após varias prov1_ 
dencia..'i tendentes ao completo escla­
rec1m'?nto do caso. 

Ante o expo.sto; e 
Con-idcrando que está plenamente 

prm:ado que, em dia. de março do ano 

~~· ~~~~~~~iJ'o~~p~v!~eJ; 
juiz preparador eleitoral no municipio 

1 e ~rrrno de Conceição, comarca de' 
Prm:-êsa, 16.• zona; 

c :1Siderando que, efetivamente, co_ 
rno alega a denuncia., o acusado não 
t,"ve perm.issio deste Tribunal pa .. a 
deixar o exerclcio, nem mesmo a sou .. 
citou previamente, 4como prescreve e. 
legWação eleitoral vigente; 

Considerando que lsso acontecido e 
ab traindo-se de um exame do fato 
ante determinadas circun.stancla..~ 
~onstantes dos autf\c:; o acusado seria 
passivei das pen&6 pedidas na. denun_ 
ela.. MM; 

Cunsiderando que no prlmeiro .ex..1.­
m"' psiqUiatrlco a que foi submetld.> o 
ac· sado, J."Or d~ cnntna.çáo do Tribu­
llP.l, os drs. Onlldo Leal e seve,rino 
Patrlc\o, diretor e alienista do HoSPi. 
tal-ColorJ.a "Juliano Moreira", a.fir­
maram que "as pouca:; horac em que 
se detiveram C'"'11 o paciente foram 
basta.ntes para que obf0 rva.ssem o !eu 
estado mental bem alteTtJ do e U1e1 

1 

permltlseem cnauadraJo n1UJ1 dos ti­
pos <te <leg,,nerac;ão aligo ou aqulsofre• 

~=====---====--=================,a::::z::c::::;s::"=--==-,..====r!,11 nJ~~~~oque,na.,respcstaeM>S 









8 JOÃO PESSOA (Paraíba) - Sabadr. 28·de abril de 1934 

ANTENOR NAVARRO 
1 

O s:-. tnterv"ntor l:it"rlno. dr. Ar­
gemir:, de Fl~~ lrêd::> r l'l-'ÍJ;!U, sobre 
.. data, os s~guint.es t.~I grama, : 

Banancir9s, 26 - Interventor Fe_ 
deral - Jofh Pes.i;M - LevJ conhe_ 

NOTAS DE ARTE 
<Conclusão da 2.~ pag.) 

'imento vossencia Inslltuto tncorpora-
d> compareceu mlss:1 in:il\idavel An .. 

tortas a.s suas ações foram grnndes e tcno'l" mand".ltla cel,..brar esta diretoria. 
b.l •s. St-udações, .'Vcl'lon Mac. •l, Dl~etor. 

olmentos, !nterfer~do p1ra resultado A sua morte !oi um simbo o da s11'l oueablra. 26 _ F.xm::>. sr. Int.erven. 
detann.ina.dos, f_çamos então surgir L.ct : v ~1 t ~iJl.o "t . "m mo-bido des- t-or- Argêmiro de Ftguclrêdo - João 
esees val res. r t'. c!.menro. - e. 1 nc1:J do C"'U i,o rn~. p s~6a - Ttmho hc11ra dt> eomumcar 

O recital de piano de melle. [ 
Lidia Alimonda 

.ti rlit~· r/t> ./{J(iO P1·sst>n lrrri 
oport11nr<lrulr de rtplawlir, no 
dia 1.Q rir moio pro.rimo, umr, 
rons"grru/fl ,,rtíslo do pitmo : 
mlle- Li<lirt .1/imon<la. 

Ha m .:ttno qut"m afirme e. SpLn,,.,r foi .... 0.110 se v:..1;:1.•,· c!e u ,1 Lnfinlto pa- a \ xcla que as ho"l1Cne.g"ns µr~s-
tambem o adm!te, - a hlstorln é a !a. :1utro Lada.!i nqul á memorla elo saud_so ln_ 
ação dos f;'Land..,,s homen: f';. 11 o p?t1 •r.i"nto na llçfio d<"S~e t r\'(' l or A,,•~n r fhv::1.rro c021segul-

Caa-lYle 'f\Centuou a forçl de ln·"- J :1 .. :ub,rno q1:c llrou o de tin'> á 

I 
r:'m num·"'ro,..1 c,:12un ncln.. Sauda_ 

diJ!,çA.a creador3, de<:~as orr.an.z.:1,·ç e- nc·-~ v~rla . nc s;.'\<; a p;rnçocs çú< s, F rrtirc1 ele i1frlo, Prefeito, 
prlvileg.ndns, qu~ arra · tam C"On i ,o o e\ IV)~·. a r.onc, 0nt·1a .~nela!. p-Lt .x,. 26 - Intcr\:f11t r F:,rl ·ral -­
dettJno d.is rn'<pr1ns tl"('Of'S .-.. m .e nt , ar v, nr •r pr:In aparrn- J ·~1.o Pc-·,tia _ Apre ."nto v.x.r~ncta 

~urt~ra ~~ar '~~~r~/,'tl'l~~· ~~~,~~ q::1 ! :r 7~··: ;1r·:~, ~:~i·1 t~;i~.\~~. ~~~~ ~)~~;~ ~l~}~:s n,.ilà~~~ ~o/ª~;i(J} ~;~~~: op~!! 

S,•n!H°hilit.adt• d,· escól, pú.,­
s11idorr1 dr uma tfcnica mlmirw 
(H·l, (':JS(( [Jf'(lnfÍ<' "oirfllOS('" brrl~ 
si/eira já conla. nrio ohslanft• rr 
:wa ju11rnlrul1•., os mai."< onimn 
rlorrs triunfos no sua bélr, crrr­
rrtrrr. 

sobre a sua gent3 e a sua t~rra. 
eu vos apontarei Antenúr Navarro 

Era uma inteligencia (~U? nã.::> PJ­
reda tccar na terra. Vivia como no 
.Pel"Petuo sonho de um mundo :rnel11;1r 
O deslumbramento da Pstrada de D i~ 
ma&co. que arrebatou Pau.lo á mis:-:,;'J 
do apOStol:ldo, iluminoll a retma. d~:-­
sa bra'\'o par:i as v!sões de u:n Bn.1..sll 
maior. 

Po! um g·enio simples de bondade 
De Antenor Navarro n9.da esrr."lhn ~ 

valor tanto q_uanto a ~llidade objeti\ a 
d.as suas açoEs. 

Não podendo abrir as comport::i.'5 do 
céu pars. d:--ssOOentar a teTra cas­
tigada. pelos rigores da Sêca, ~te 
fez m,us do que isto: abriu as ront::i 
e~pirituais da instrução á.s ob·cuTas 
a.Jmas sertanejas. 

Em melo ás urzes da região b-:-:iy:~. 
onde a aspereza do clima d2nfü1 a 
rud,~z mental, plantou a arvor do 
frutos eternos. N:Jo t'.'ve um t'Pn­
samwto ouc ná'l foSSC" uma ª~'--.O e 

Durflnlt• a sun rnpitla pcrmr,­
nrnciit em llecif!' já rt•oli:.ou 
dois rnncértos, rmtho.'í coroados 
do mrds hril/u,nfr .tllC't'S.'HJ. 

Para rssr /rsli11"l ,fr arlt•. '!ª" , 
se rrnlizarti no salüo nobre ria 
Escnla Sormal 1 começará hoje "

1 

dh;lrihuiçrio dr ingrt'.'íSO:;, tendo A jo"'1' me t.·11"nt!J.'1 "v:r!ao:.e" mlle. 
<> --clube dos Dirtrios" tomado o 
patrocinio dn reri/ai. L'dia A.limon1a 

ULTIMA HORA 
Vitoria. 27 CNacionaU - O i ,ter- trns ba,1c.;.das, sobre alltl:lS pontos 

ventor Gra'.uliano Brito vai vinj1ndo Ide dou'rina 
o~. s. exci~. paswu hoje, por esta Dx!:::.rou r.m nrnio; ? lic!"r gaúcho 
c::?.pital. em oompanr.la do dr_ Dusta.;1 que a U'lid'1f" de Vistas fol f'lc:lmen­
Miranda, sendo cumprimentadC", a JI! atingiàa, prevalccend'.'.J a "l:'i~ão di_ 
bordo. pess~almente, peL intc·vcntor Té+a do presidente d3. R.pubHca. a du­
Punáro Blel, com quem desembarcou I alida da ,Tustiç::,. e a c:n<:.: :V""\áo do rc­
e almo;ou, fazendo. a!)()s, um passeio g.me tributano atual, d1sp:mdo a 
pela cidade. 1 Con:titUição sobre a ob igatorledadf' 

No mesmo na v'io em . Que viaja o 
1

. de Tc.'Vi.sã, n. es.:a m:i terh dentro do 
ch~te do governo pa~2.1bJ.r.n srgue. prazo !Dcad) 
também, :- sr. o~nn Lourei.To, inter- 1 - M.:.s não ha,1a articulaç.ão en~ 

~~~~. ~ (~nôi~l ~timamente no_ [ ~~e p~qiJ;J;~es~~~!1Jas~i:;a~~~ à 
\ -~<'to da. roma.ria ao tumulo de .\.ntcnor Navarro Rio, 27 IN!icionall - O caso do - Ar..iculação não. dls.c;e s. exc,., 

- J eleição diréta, e.orno tem dito? 

te2do a· no,.;-~ capacidade de ação. ele­
foi , superior a ua época, ficando fi2l 
as. m.:-smo. 

Ar.t· nor foi o dono de ~m:lS idéias e 
õr <;1la vcnt1rf-e. Nã, ··"' p ·co!'nr>Ou 
com o presente, não duvidou nem ctcs­
creu do proprio e.sforço. T~ve fé e 
t.rab:"'lllou p;,· o fllfVil" da no::s::?. t~r­
n.. E is~-o bastou ao exito da su3. 
ac;ã"l. 

E'lr ou~ pr:i.c-suiu as e"Solendida~ resn­
n•.., mo:·:1_3, d, umn vrrit-~de rét1 e 1n­
f~t;'!?,VC1_ n§.o rru!z n1dn para si, na 
vrtona que o elcvcu. 

A ap::trente gran,jeza. do poder foi 
1,•c·rc!JdP1!"aI:1f'nt,.. P""ra el~ O ':~!'lf:c.'..o, 
qu-e ~:1·11:::s compr~Pnc~m 

S0n1u:ri1 co·n a fc!!cidé!.de do seu 

~~r;;.eq~~fc~~ a~~t;1i~orep;~i'~i~a~ 
da in.'.:•'"U<';;?. 

Foi (' te o ."'e:: r"'1o d~ ... ua grand{'za · 
foi t"t.mb-::m a sua d:-fmttiva cons:1-
<rrac:iio. 

O dr. F lipc Von LtiNzburg f::z 
parte da comissão RowJoti e -~~tudou 
a fló:a amazonense. trabi:l.lhnnd:, trm­
i,6-111 na Insp .. toria de Obras Cont. '.l 

as Sêcas n t mpo d' dr. Arrojado 
L1sblla d 0 < r era amigo. Era inli_ 
n1 0 comp . do dr. Ca.plstrano d~ 
At-·.,,.u. Pa L CaJ.ogeras e OmervUe 
Derby. 

A Diretoria do Ensino é pendench 
ela Sociedade de Professores e c~vi 
dou o professorado e homf"ns d!! lt>: 
trns desta capital para assistlM:n à 
referida reunião de""" grande cumtla­
ta. 

Limpadas 
Ha varios dias acha-se ~da 

uma lampada da llwnlnação ubik'a 
da aven1da ..i,ne1da Bamto, rren 
te ti Cll$a ,a:o 14 . • 
qu~"' de ~moo + atenção ele 

de um:t grande dôr que sofreu a Pa­
re :ba com d"S"P~ :ecimento bruooo s~u 
primeiro 1nternntor dr,. Auten :r Na·· 
\arro. Adefoicio Oli,1.lo, Prefei:o . 

Prir...c:•Jsa, 27 - D,. Argemiro dJ Fi­
gueirêê:> - J~3.o Pessóa - Qurl· a vos­
s~ncla :cri,ar E.ertidos peS?.mes p%_ 
~~rn .s.zg,.mdo Lniv?rs~r!o tregico dP.­
stistre cnde p;:rdcu \1d:i tn~:.ou::>eivel 
dr. Ant':'n :!· N.warro. Saudações, No­
minando D;nf:, PrefriW. 

NO mo DE JANEIRO 

cambio negTo continua a inter:!.s.~r coincldencia de emendas. F.ssa coln­
a c,pinião publica, dectic~ndo os jor- c1dencia nunca ~! ex~ ta p:>rque, ma­
nais longas rep~rtagens sob:e o as- dus Jaciendi as emendas sobre a elel_ 
sunto que vem envolvendo varias per_ çáo indrrêta divergem 
s.:malidades. Rec')".1.h"ei;-mo> c:- tas vantagens no 

A policia resolveu fazer o inquerlto process:> indil~to e por isso apresen­
em segredo de justiça. sabendo· se. en- tam.os emenda nesst' s::mtido. Mas 
tretanto, que as operações de Hermes mi"f'a bancrda prefere transigir 
Cosslo t-;mavam cada vez maior vul_ qu~mdo CO!ll isso c:ncorre p:ira a har­
to. estendendo-se ás praças de Nova monia necessaria á ultlma etapa dos 
Yo".'k, Londres e a muitas outras. - trabalhos constituintes. 
(A União). Por outro lado, • dualidade da Jus_ 

Rio, 2S 1N:1l·!o:,al1 _ Retardado _ Po:to Alegre. 27 lN:!.cional) - O 
Hoje. &f.gundo a..;.iv~rsatio da morte caso de Henn~s Ccssio, chamado no 
d:> inten"ntc:- An~nor Nav::.rro, fô_ R!o de Cambio Negr:, repercutiu aqui 
ram celrlJradls missas em sufragio largamente. 

tiÇll e a não imedh.ta m:dificação do 
sistema tributaria fôram aceitos con_ 
fórme vim~ sustentando, com ~que­
na alteração quan•o ás rendas. 

de sua alma, t-endo comparecido 8 A. imprensa vem tratando do. mesmo 
esses át::s r 0 hgi~os. entre outras pe~- e divulgando detalhes, historiando o 
'Sêa-;, m1n1s ro JO!é Americo r2-pie- fáto. O interventor Flores da cun.ha 
sentantes do presld"nte Gctullo var m1...ndou que f055e aberto rig:roso m_ 

f~: t1:tu~i:~0
; 1;l~r~.tr~~. e~~~~~~~; 1 ç~:;,~a~uf~!e ~r~~~~~~s n:~ 

Creio esse ente'ldimento de f!rande 
alcance porque encaminha, em defini_ 
tivo. a ordem da votação final, tor­
nando facH o concurso nos trabalhos 
da Constituinte para a pr:nta e dese­
jada promulgação da carta constitu_ 
cional. - <A União\. 

Dar.te d~ 1-W:atos ~ o dr Neb:n Lus- goclat.a, que tlnha com.o obJéto a ex-
t.:sa. - 1A UriiâJ). po~~:er~t~1~:tá <!e~~o ~;;jâicto 

Auto contra póste 
Ontem. ii noite, a bar~t!nha n.o 663, 

de pro;:>ried"'d?" d:, sr. Ma.teus Ribeiro, 
chocouMse c:im um põste- em frente 
ao "Para!_ba-Hatel", d.,eg,edaçand,.o 

po~ cr~r:1/ri~:> ·veícuJ.o, que era dlrtgtdo 
pelo seu prop'"ietario, ficou com o pa .. 
rachoque enverga.do, não havendo, fe_ 
llzinente, acidentes pesacala. 

Secretaria d1 Fuenda 

p2lo sr. JJSlno Brasil, del:g3.dO Judiei_ 
al do 1.º Distlit:>. - <A União 1 . 

bli:~·e~ :~~n~~lsbQu~. ~o;:~fu~; 
nota: •·Procnrando Saber do lldcr no· 
grandense, sr. Simões Lopes, o q.uc r::-_ 
sultárn. ãa reurnão dos varios hd~r:s, 
realize.da. :inte<ntem. no Palacio Ti· 
radente':i. r:b a pr~sid<?ncta do sr. An_ 
t.onio Carlos, respond:-11 nos t, cxc 
qu~ vis'.JU concluir 3.S demarchc:; paro 
l o:)Ord~nação ge-~.l das banc;;1da.:s e o 
sr. l\Il>d:'.'il'Os Nét.o nka:1çou k.v:ir a 
têrmo esse prop:slto. Quant1 â dh·er­
gencia entre o R:.o Grs.nde e as c..i_ 

Rio, 27 lN1.("!om:.1J - Os ministros 
Protog211ec; Gul'llarães e Salgado Fi­
lho e l i"lterve:1tor ~nedito Valada_ 
res desmentiram o~ Loatos de suas 
dl·missX's dos cargo qu: ocupam. -
<A Uniãol. 

p '1. 21 tN'."!.e~on .: ) - OU\1do ~lo 
O 01-:,bo, o g:ne-::i.l Gói~ M:nte:ro dls­
[e. além de outras cou<::1s. Ql"" foi pira 
a pasta da Guc,rra não r-r\ndo. pro­
pr'lar:1cn:~. mfts QII" n::io Í"I para 
QU"' aqu.?le 1)0! '> f.:,:." o:-·..tpldo por 
outro e ~ 1:r : ~, n ou, pc•· ·1 Qtt~ en_ 
qu_rto 21i p~1m,n ~ .!" ~ ri'fasta­
rá wna :j p;)!eg2.da dJ l :·:·?no em 
qu,.. '5" c::,bc:tt. - 1 1 r'·: ·;;. 1 

NOTAS D E O SUPERINTEND~ •. Tf. DA 
p ALACIOl "GREAT-WESTERN'' A;}RA-

º exmo. sr. ministi-o Edmundo l)ECE o CONCURSO DO 
Pereira. Llns comunicou ao sr. Inter· 1 GOVÊRNO AO RE'STABELE­
\·entor Federal mterlno a sua reelei-
ção para o cargo de presidente do Su. CJMENTO DO TRAFEGO 
r,;~g:;, r.i~i~:l a F{i?:i';".ª1• durante o O dr. ,triindo Luz, superintendente 

1 

A diretoria do Banco Rural de Pi- 1::~~~~atd~~1i1~~\~êd~~v~~~re
00

111:~ 
cui comunicou ao chefe do Govêrno riro cio govérno o seguinte oficio: 
a eleição da sua nova diretoria e re_ "E::.:mo. sr. dr. lnterventA:>r Fede_ 
meteu o· folheto publicado contendo rnl inte~in_o do E:;tado dn Paratba. -

1 

o balancete do movimento do ano f1 João P sso~. - Lmha Norte. - Fa ... 
n:mceiro de 1933. - zendo refr rencia ao meu oficio TG. 

4 de 23 de fevereiro ult:me. e a res-
O dt Acrisio N;~ Juiz de Direito posta dessa Intervcnt:oria contida em 

de Guârabira comuniOOu ao sr. ln- oficio n.u 81 de 3 de março findo, 
terventor Federal in$erino haver reas- cumpro o grato dever de agradecer 
sumido O exerclcto do seu cargo, por em nome da ocmpanh:1a que super1n .. 
conclusão da licença em cujo goso se t.endo e no meu ind1vidue.lmente, o 
encontrava. ~:~~!~n~ e~f~c~~fradared~~eJ:,r ;r 

Conferenciou ontem com o sr. ln_ 
terventor Fr<teral interino o sr. Ma­
rio Viana, Industrial em Maman. 
guape. 

O sr. Interventor Pederal Interino 
recebeu em audiencla o dr. Balustla. 
no Eflgenlo Carneiro da Cunha, Juiz 
de direito de Sousa. 

AO P 

ocasião das cheias tio rio Paralb&, se 
dignando de permitir que foose oona­
truida uma llnha provlaOrla pela pon. 
te da Batalha para o trafego doo 
nossos trens. 

./IJ)roveUo a oport.unldade para a· 
presentar a v. excia os meus protes­
CO. de alta estima e elevada eonslde­
!"!41o. Saúde a fraternidade. - /lz. 
llfdo Luz, superlatendente". 

vo 
GRATIFICA-SE COM 1 :000$000 A QUEM 

APRESENTAR UM PAPAGAlo-QUE DIGA: 

Ul~~~~~:2'°= COMPRE NO ARMASEM ELIHIMAS 
~~ecldl'la. l.DHftO 11° 1...-eom- MAQ~ PINHEIRO, 123 
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ATOS Do GOVÍ:IRNO PROVISORIO I c~drJ:.--°:J'J::~.~á~~ 1 ~~·lrª~~ ~l~!~w .. , ~~~_ 1 :~ q~"t;.1:n~te""== ~ zer a menção gratl.s. de que ~rá !elUl dldos. · não poderão receber pamaporte brasi-

:U:;1;' de reglst·o u anotarAo com_ ca~int
9
~ .. r~~l~~r ~~~a:t~ i~ Í le~~ 107 - Os braslleir06, !llhoa de 

Decreto n," 23,704 A - de 8 de J0 -;neiro de 1934 Art 90 . Todos o:; P'dMàP:>rte.'! d<>- coflMldcr ,·1s1.o, = rr. Que o Ili re I estrangeiros, qWUJdo desejarem pas_ 
verá.o traU"r. Ju11to da a.sslnatura d l sad..: r ld.a. ,_ JW'' .li li;,. d.e um ü 1- j saportf:s, deverão provar aeu dom1cll1o 

. , . • . . . quem os .cutorga, o s6k, da rf:"pa.rtlçáo tro Consulado l oo Brasil 
l,NIFORMIZA A EXPEDIÇAO DE PASSAPORTES eXP"<ildorn. Art. !~O - Os Consulados !l.onorari- Pan.,grnfo un!CO. Ao.s que desejarem 

Al'., 91 - Nilo reráo penn.ltldas cs, de que trata o artigo 35. poderão cwnpnr essa exigencta. será dCneed.1-
'{Conclusáo) A.rt. 83 - Pela re\'alid..'\ç&:> de p.as_ emendas, rasuras e adtÇ'áo de Côlha.s revalidar os pas.11.portPS t:mLsilNr:..,, do passa.porte ex.clusivamente para a 

se.portes b:·asHeiroo .. i:,,erã.:> cobrados os em passaportes, perdendo os mesmos cujo ç:azo haja termlnado, sómente viagem ao Brasil 
Art. 67 - Os certificado.> de idcnti_ emolwnentos do n. 69 d.a Tabela de seu valor desde que llPresetltem o para. facilltar w:s l)OTUl.dores o regres. Art. 108 - O prazo de três d1as para 

da.de, conhecido..c::. p:ir passaportes Emolumentos Con.sulares. m.cJ.s leve lil.d.1cio clP que fõram alte,.. so 3.~ Brasil ou a 'tiagem até o lugar expC'dição ~ f('IlO't-açáo de passa.porte.'i 
•· Na.nsen.. e roncedidOs aos r<'!ugia_ Art. 84 _ A taxa de n~~o consular ra.dos onde eXU>ta um Consululo d~ carre1- e para o ViSto, não impede que o ser­
dos russos <' armenios, poderão ser vi· serâ. cobrad.n por p:1.SSB.port.e, exceto P:sagra!o u.nico. Os pa.ssaportefi ra, que os substitun... Deve 6er pc-,crltJ: \·iço seJa feito em t.empo menor sem 
sados nas mesmas condições do...s; ou- em paS""...aportes c:letivos em que :;eráo brasllelr05 nessas condições.. serão a. "Ret:.altdado para tnomP do lugar pre que for }'.)05Sivel ' -
tros p.as.snporte$, devendo, po, ém, St'r comput.Jdas ti:ldas as pessoas 11ek-s preendldos e reme-tl<!os é. Secretaria onde deve ,;er substitwdo," Art. 109 - Compete aos C<XlSula .. doB 
exigidas impressões digitais, tnnt.o no mencloru..das, menos esposas e tllhos de Estado das Rela.çoes EXt.eriore.s. A·t. 102 - Para tirar, renovar ou de ca.I"Teira a fiscaliza.çáo da obser-
passaport.e como rrn ficha consular de menores, quando acompanha.dai de Art. 92 - Em ce.so de peida ou des- visar pa.ma.porte, em se t.rat.and.J de vancia das d.1spos.1ções deste Reeula-
idenUdade seus maridos ou pais truiçáo do passaporte, o interessado menor ou 1ntudit.o, é ru:«"SSari:> au- D1Pn.to pelct, Cott.ulados hooora.rlos 

Art. 68 - Não poderio ree,ber o Art. 85 - Aoo runclonarlo.s em mLs- comunlca-lo_á lmedhtamente ao S<>r- torlza.ção de quem de direito 1nr lns· ,·ltu'-<loo dentro de sua Jw1a!içáo. 
Visto co~ular prussapcrtes coleth-os. são ou c:mlssão oficial d..J Governo vtç:, de Passa.partes ou á repartição trumento publico ou particular. com Art. 110 - Os empregados que a 
exceto em se tratando de artistu.s de Federal ou Estadual, que náo tiverem expedidora D1ALs proxima a ti.rma dei,.idamentl! reconhecida C'_mpanharem o portador de wn J)Qli: 
e o m p a n h ias teatrais que ve_ dL"elto a passaporte diplomatico, e ás Paragra!o unioo. Não sendo tetta Art. 103 - E' oeccssarta a autori saporte d.1pl-:mat1co terão em seus 
nhr..m ao Brasil temp .. rariam.ente, ou suas !:-.:.mi.llas. serâ. concedido passa essa comwlicação, o viajante deverá zação do mando para a mulher ca- pa.:;sapoftes ,1sto cliplomatico, com a 
de vh.jantes em excursão de turismo. por:e comum, gratis provar 51.l.a identidade e. na falta des- sada tirar cu renovar p~tssa.porte indicação do nome da pessoa a quem 
Nesses casos. a autoridade consular Art. 86 - Os "passaportes de ftu1cio. sa prova, submeter.se á identificação Art. _104 - Os documentos para E(:'rvem 
visará o pa.sMporte coletiv:>, llli'<ltan- narios publlcos estrange~r.;:;6, que vi~- A'"t. 93 - Não será e~ido novo obtençao do pa.ssa:porte ou do v1sto Art. lll _ As tichas de iden ifica­
te a apresentação. para c~da pessca jarem a serviço, serão visadoo gratw - fl'<'l<:.c:~pc,rt,e. sem apresentaçao do con- devem ser em original. só _sendJ aC<'i_ c;ão para p-dido de \isto - t 1m 
nele indicada, dos documentos exl.gi- tamente cedido ant.erionnente, para o seu can- ta a publica forma con!<'nda, quando pres..c;as em p()n,uguês P tra.n~ 1n: 
dos em lei Art. 87 - Não havendo dl<;posição celame_nt~. salvo se fôr pro'-:ld.a a declarada por escrit? a razã, excepci- glés ~u alemão con..tarÍne a nece&ida-

Art. 69 - Toda a docwnc-ntação a_ em contrario nos acordos existentes lmpOSSI~llidade de se cum.pnr essa oruJ p;r que ~ deixa de ai; -cs.entar de · 
presentada n.cs Consulados, pan., cfei- p..;. :a a supressão reciproca de vistos exi.gencia o documento original 1 _ 

to do \i.-.:.o. será \oisada g,rntuitamente em inssaportes. essa isenção sómente Art. 94 - Os consules honorarios. Art. 105 - AOs brasileiros que exl- Art. ll2 -:- As Repartiçoes bra.st.)e1.~ 
Art. 70 - Os nacionais de paises, deverá ser aplicada quandJ os seus quando torem brasileiros. e os. consu. bam passaporte e6trangelro, não de ras,. ~clushie as Ch&ncelaria.6 diplo-

oom os quais o Brasil tem acórdo para part.a.d::>res forem nacionats ou prote_ les prlvatlv<>s terão passaporte co_ verá ser este Visado nem con!t.scado~ rnaticas e consul*& e o.s CoD6Ulados 
dispe-nsar o visto nos respectivos p:as- gidos dos paises que assinaram o a- murnl gratls. mas ser-lhes-á conCf'dldo pa..c.sapcrte honorarlos auto~ a vlsa.r pas-
sa.portes, deverão apresentar aos con_ cordo e desde que a procedencia seja Art 95 - O passaporte deve ser as- brasilelro r.penas para voltar 0(.. Bra ~po~, remeterao. _no começo de ca. 
sules brasileiros os document::is pa.ra do seu pais de origem &lnadO f.!11 presença do !W1ctonano que sU, com a menção do pa.ssapo."te PS: ~l m~. á Secreta.na de Estado dBB 
obtenção da ficho de idcntldade, a Par.agro.to Wlico. Os vistos dos de- o expediu. tr,a.ngeiro QUP possuem. : açoes Exter1.?1-'es, uma rela.çào no-
menos que os tesios dos acõrdos tra- mnis passaportes, c~ncedidos, seja sob _ Art. 96 - As fotografias tbustoJ se- Paragrafo wllco. No ca.c;o de ter <'O. mmal em tripile-ata <anexo n. Vlll1, 
tem d~ as..'runt:;, que denominação fôr a quaisquer cu. ra.o em ortg1.nal, recentRs, de sete p:>r nhecimento do confisco ou ap:-ee..'1Sào Idos -?~portes, :'15tos t> renova.ç()es 

Ar~. 71 - Quando J. nutQ:i.dade ton- 1ros indi. ·vtdu,1;;, t':c;tarâ.o sujeitos ás cinco centimetros, e feitas em fundo p_or c.utoridade estrangeira, de alguem c;o·IJC<· didas durao:.e O _mês e.nterlor, 
sular Uver cmhecimento de QU.:' o taxas esta.b(>Jecidr.s na Tabela de Emo- branco passaporte bnstleiro, deverá a auto acompanhada de uma vi.a dos respec-
portador de um pas.53.p~rte é individuo lumentos consulares Art. 97 - As ldades das crianças, ndade competente levar o fato, ccllll tlvos pedidos, tudo .:.oexa.do é. copia do 
nocirn á ordem publica, embóra êlc XII _ Disposíç6es gerais em ano e mêses serão escritas exa.ta_ todas as suas ctrcwistanc1as, e.e co- oficio 
tprescnte complet.a a documentação Art. 88 - O pre~nte Regulam~nto ment.e. de acordo com os documentos nheciment-, da Sccretari& d(' Est.1do Paragrar, un.ic, O Serviço de Pas =· deve1á TfCUSdr o nsto no pas. ~~~:l d~ 6~~~CO~~aticas e~~~8 ~rAsesa~to~::1~~~~!°~once- ~'"t~l~& ~~r;:~~. nas<' . .di'> _lO :ra~ e=:o m;.=~~á ~ 

Art, 72 - No caso de lu\'er recusado _ --ii;~;;;;ii;;;iii;;~;:;;;;:;;;;=;;ii~~;;;::;;;;;;::;;;;;;;;;::;;; o visto, p:rr se t:·atar de tndh1duo ln· ! 
desejavel cu nocivo á órdcm publica, 
deverá a autondade consular anotnr 
o nome, idade, nacio..'1.8 lidade e pro­
fissà.:. indicados no passaporte e lme_ 
dia.t.n.meut? comunicar o motlvo d.a 
TeCUSé. a todos c, Consulados prox! · 
moo, no mec;mo pac. ou nos paisc-s • 
11mitrofc.s. Qlll' tenhn.m nu~ios de c~­
municaçib dlreta com o Br~l. e ao 
me5Jllo tempo á S~et.n.ria. de Estado 
das Relaçées Exti'T'i:1. es 

Art. 73 - Os Consulados comunl:!B. 
rão lmed.Jatamente é. Secretaria de Es ~ 
ta.do os nomes d :·s individuo.,, que ti­
verem seu embargue impedido. por 
sofrer de mok>stias contagiosas ou sus 
peita.., -

Art. 74 - Os atestJdos de saúde de-
vem s-er flrmad:.s por medico de ins- • 
tltulção oficial do pais onde se en_ 
coot.rar o vtaj:.nte 

Art. 75 - A auto •.:.da.de consular do Q 

~ll:t:::.rqi:.:i~~'\:x!g!v1~: o~< 
que toquem Hn pcrto.s brasileiros e 
que tran.sp~rtem passageiros. t. apre­
sentação de tmm lista nominal dos 
mesmos, em duplicata. com o destino 
de cada um, para ser ,1sada 

Pa.regrafo unlco. A lista de pa.sss.­
geJros se:à datada e assln.ada pelo.s 
capitães. agent.es ou representantes 
aut'11ndo." da&. compan.h.Jas de na 
vegação e obrde<::erá ao modêlo anexá 
n. 7 do qual drverá ainda constar da 
companhia -:u agencias de nr..vegaçáo.s 
que pertencer o navio de p:.ssage1ros 

Art. 76 - Os estrangeiros, que se 
acharem em pais ou região, onde não 
haja represrntnnte consular brasU~iro 
a~to;tmdo a 'tisar passe.portes, ?Ode­
rao obtê-t:, na prlmeira cidade d) iti 
nerarto da viagem. em que exista Con: 
sulado de carreira. desd,,. que est.ejam 
mwudos dos l!t'Ce&Sfu-iOS documentos 
autentiodos por aut .:.ridade do seu 
país. 

X - Renovacâ.:, d"' passaporte comum 

Art. 77 - Antes djl, rxpíra.r o pra 
ZO de validade. o passaporte c:mwó 
PodErá ser renovado pelas autortdr.-

~:s c;~~~~~J:r:~0 
dee~o~tar~ 

oadn wn tm-:d~lo an-::-xo n. vr1. 
Pn~grafo _unico. Os periodos de rc­

novp.çe,o se-rao contados da data. em 
que forem os passap:xrtes apresentados 
para tal fim 

Art. 78 - Serão consid~rndos nulc.s 
oS IJSS,6aport.es que não fo. em reno 
vados no prazo l~g:..l. a menos que ó 
ultimo visto, aJ)ÕSl-0 dentn do perio-

~ ~ 1~u:r;;,li!~~·d~c\i~(fu revigora-

XI - Emolunumtos 

Art. 79 - Pela conoeGá.o e renovação 
de Pls.saPf)r <'S e pelos vistos. serão 

~:~:.· ~a e!!;~:~3 e~~~!lh~ 
tabela Junta <anexo n IX) 

1 l.º - c'-J passaportes Côncedidos 
•. i>essoas que obten.hJm premioo de 
V~em e a estudanl os subsidlados 
pelo O vemo Fed.é'ral para 1rem ao =~g di:o~m~f~~~o.'i do paga. 

1 2.º - Os passaportes concedidos. 
a. Pedido das respectivas autoridades. 
809 m nores brasll"iros, até dezeseis 
anos, ftlhos de estrang •lros rcpatrta­
~li:~t~~ntos do pagamento de 

Art. 80 - As primeiras v1as de pe­
didos serã1, no Brasil. estampilh&das 
como os equerlrnentos 

Paragnfo unlco .. Os pedidos de pas 
:,:e~o~~:~cos estão isentos 

Art. 81 - Pela concessão de pa,ssa­
J>ortes e pelos Vistos no exterior, se_ d'° cobrados os t-.molumentos estatui 
1 os na Tab~la t:nexa ao Qrecreto n.õ 
\MG, de 30 de dezembro de 1930. 

de :r&grafo untco. Quando se tra.tar 
brad""'llelrcs repatriados, não será co-

Q emolumento algum. 
~ 82 - Pela renovação de passa· 
ext.en bruUeiros serA.o cobrados, no 

Tatiei:·.: ;~l~!~~: ~~sul':re~ª 

~ 
mas 

e-Verdade 
• 

800.000 Volumes 
edil d dos ! .. 

.1,~·: ~ 
., ! . 



· to · 
ele cada relação recebida doo Oonsu • 
llllloll e da& Repartições no Braall. 

t,rt;. 113 - Os es\rangelros, que to. 
·1'41111 ~dores de .P""""portes vlcla­
dos. não com,petentcmente legaliza· 
.. , OU tlWPeJll entrado clande.,tinaw 
fllellte no terrltorlo nocional, serão 
1'Cllllll<lerados lndeeejaV<'is e paoõlve!s 
de expulsão. 

àrt. 114 - Deverão ser d.18cr!mlna· 
cios nos passaportes oa rwmes dos pa · 
Ises para os qu1118 vlaJam seus porta. 
dore& . 

.Art. 115 - Sómente será dado anda­
mento ao expeclient de qualquer ptcdt 
do, qumdo a dacumentac;ào estiver 

eQ=rro.ro uu!co. o passnpo:te só 
sera e,cpe<lldo d pois d<· despachado 
convenientemente o l'especti vo pro~ -· Art 116 - O:, nomes das pe-ssoas 
deverão ser t"«"rito:; por extenso e de 
acõrdo com 0s dnctun~ntc-s apres~nta · 
doo. 

Art. 117 -- Todas a..s decl:?.rações fei_ 
ta& nos pss aportes d{'ve ão ser devi.­
d.a.mente documentadns. 

Art. 118 - As fü.'C'larac;ões cons~an­
tes dos pa~o:;;1,porr-~s dl V{'r§.o ser escri_ 
tas em caracteres p{'r1eltamentc le­
gh-els. 

Art. 119 - Qur:nd°' os viajant.es es­
trangeiros, em transito JX'lO Brasil. 
ficarem, p::>r qualquer circunstancia, 
em terr1torio nacional. será, exigidos 
os mesme,, docwnt"nt os para o v1!'=to 
consu.lar. incl ·ve o pagamento de 
t"molwn~11t.:s e 1 e~tampilhu.s federais. 

Art. 120 - Quando não h:>m·er du_ 
vidia sobre u ofinnaçá.J das partes, e 
ruas a.ssim o desejarem. os Utulos no­
btliarlos, os de grJ.u univeirsHariv, os 
de patente do Exercito e da Armada 
poderão ser dec:larud:n:, em seus pl:l.s­
saporteo 

Art. 121 -- Quando as ~~so-.:ts soli_ 
citantes não s:-ub~·rem ler e escrever, 
a. seguinte fórmula será empr<'gada 
p0r aquele que assinar o pedido em 
seu nome: 

A rôgo e devtllamente autorizado 
porF . .. .. ..... . 
por não saber ler e escrever, F . 
lduas testemunh1s id.neas e firmas 
l'ecanhecidas) 

Art.. 122 - Os pretendentes a pas­
tapott.e-3, que não dispuzerem dos do­
cum.ent:>s dctérnlinados ne~ Regu_ 
ta.menta, deverão obter justificação 
judicial nos têrmos legais. 

Art. 123 - Quando Juntos ,iajarcm 
martdo e mulher, sómente ao primei_ 
ro compete assina.r quaisquer pedidos. 

Art. 124 - A mulher viúva poderá 
obt.er passaporte paru ii e seus fi­
lhos menores, quando deles ti,·ei· o 
pa.trlo poder e prive ~ sua condição 
de viuvez. O mesmo acontece com as 
desqUltadas, que exercerem igual poder 
stb~·e seus filh~. e bem &.SSim aban­
donada, provado o aba.P..dono com tes­
tffll.W'lhas idonezs 

Art. 125 - Os filhos menores só­
mente p:::d.e~ão viajar em companhia 
de suas maes, quando devidamente 
autorizadas Por quem de dlreito. sal_ 
vo o caso d.o artigo anterior. Nessa 
cin:unstanciâ. será feita. na respeoU -
va f_ôlha de pedido de passA porre, a 
segumte declaração. datada e assina­
da: 

Autorizo F . . _. . • . . ... 
o. viajar em. companhia de sua mãe 
F.. .. .. .. . .. .. .. . . . ... 

Paragrafo unico. O mesmo será ex­
igido quando viajarem em companhia 
de estranhos; todos esses documentos 
devem 1-er rs firmas reconhecidas 

Art. 126 -. Nos passaport.es dos ine­
non-s que viajarem sós, será feita n 
seguinte declaração , 
Viaja só, det..idamente autorizado por 

F id~screver· a· SUa ci~ali'aa.cte·)·. . 
Art. 127 - Na parte "observações·• 

das fõlh"6 de pedidos de pnssapo1ie 
de menores filhos de estrangeiros. que 
Viajem com passaportes Individuais 
~rá feita a. se~inte d!"Cluração: Via' 
Ja em compa.n/u4 de s~u pcti <OU dê 
;: ,.1=:;úiâtk' . .. . . .. .... 

Art. 128 - Os pedld:>s de ·p~ssapoI°~ 
tes separados. para os menores de de­
zeseis até vinte t• um anos, serão as 
sina.dos pelo p.ui GU pela mãe v1úvá 
e dos arfe.os pelos seus tutores. quando 
porvarem essa qu.G. l 1da.rte 

Art. 129 - Niia ''ob,;ervaçl)t'S" d~s 
falhas de pedido de p....,,aporte dos 
ind1vtduJ~ nati.;ralizados brasllelro.s, 
será e.sento, para ser r produzido em 
igual luga.r do passa.porte. 0 seguinte; 
Carta de natu,altzaça0 ac . . . . . . . . 
e no lugar para a designação da na­
c10Dallda.de: Brcuiletro. por naturali­
..açãp. 

Paragrafo unico. Quando 8t" tratar 
d'!! m.Ulber estrn.ngelra casada com 
brasileiro, deYt>ra ser deeiarado. ca 
Ilida oom o cidadão branle&r0 . . . ~ 
e a declaração de nactond.Ud.ad,.,. deve~ 
rà ser lnut!Uzada 

Alot. 130 - Os pasaportes eKJ)edl 
dos anteriormert~ a este Regu}ame-ntõ. 
pelos consulaCI"" e vice-Ooo•maooo 
honorarlos, não oerão aoettos como do­
....-ntaçã(I. 

Art. 131 - Qualquer alteração feita 
ou resolução tomada por 11utorldade 
ccmp;tente, irelat.lvameniue a passa 
porte, serà !medu,.tamente comunica: =:'~ ~i;~J'~ssaportes, ás re-

XUI - Jl'õrmulas de regtatros 

Art. 132 - Serão uclu!lW,JJtente u 
- pa"6&porle,i e !órmlll8s cujos 
rnodêles vão anexoi, IIO l)l'llSOnle Re­
~to. 

t L·-~---nume­
r~ ~ lftlo Indefinida J;llll"& CBde 

"1112:f'B_ ~.:So o numero ele 
~ haverá um grupo de 

~. t":c=':~ ~: 
xa n. X. 

Art. 133 - Eln Mdll8 M ftps.rtlç6es 
~daa da expecUc6q renovação e .. . ....... 

& "' dllla U\'l'flll 
• ... clldln1 ~ ....... ---... ~ * ""' Ili ,... 
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MEDICOS E DENTISTAS• 
+.:..: .. :..: .. : .. : .. : ...... : .. : .. : .. : .. : .. : .. ; ... • .. :-: .. : .. :++:++:++!++!++!• 
t ~ l• DR. DAMASQUINO l\IACIEL .t. 
•:_+ CLINICA MEDICA •:• 

V ó .:+ TRATAl'.fENTO l'IIODERNO DAS DOEN('AS DO ESTOMAGO, IN- +•• + TESTINOS, FIGADO E Ntl"fltl('/\0 '(Diabete, Obesidade) REGI- t t MENS ESPECIAIS PAR.\ EMAGRECER. •t 
•:_+ RUA DUQUE: DE CAXIAS, 504 ·- !.º ANDAR - TEL. 182 :t 
•i• CONSULTAS: - DAS 10 A'S 12 E DAS 14 A'S 17 HORAS. .i. .. .;. 
.: .. :••>+: .. :++:++:++:++:++>+: .. : .. : .. :.,.: .. : .. : .. : .. : .. : ... : .. : .. :••: .. : .. :+ 

j++!++!++!++!++: ... : .. : .. :++!++!++!++!++!++!++!++!++!++: .. : .. : .. : .. : ... : .. : .. :• 
y ~ •t DR, EYILASfO PESSOA .t. 
V • ~ 
~ Clinica med1ca em gero]. com especialidade nas doenças do % 

•i.•ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRlÇAO •t 
•t Consultas diarlas das 9 li.s 11 •:.-:i: Consultorio: - RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - Tel . 315 •:-

: Resid.: - RUA EPITACIO PESSOA, 482 - Tel. 40. •t y y 
•: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :-< .. :+:++)+!++:...: .. : .. : .. :..: .. x .. : .. x .. :• •!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++:-:-:..: .. : .. : .. :-: .. :-:++: .. )+.)+~ 

~ i .: .. : .. :..: .. :-:-: .. :-: ... : .. :-: .. :-: .. : .. :-: .. : ... : .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. :• :t DOENÇAS DA PnE E YENEREAs 1 ••• .. t - SIFILIS 

._t. TUBERCULOSE :( •t DR. EDSON DE ALMEIDA 

..i. DR, ARNALDO tr.. UES i. :i: - ESPECIALISTA - ~t 

.. :. _ '- HI ,. t TRATAMENTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE ECZE- •r 
•~• Corso de especiallsa(ao com ~ prot.Clementlno Fraga, no Dospita1•~• *:• MAS, ACNE (Espinhas), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Panos), UL- •t'*. t de Isolamento S. Sebastião. Tratamento polo pneumothorax J ~· CERAS, AFECÇOES DO COURO CABELUDO, ETC. '-• 
~:• artificial e outros meto~ modernos. ~t+. + ~ Tratamen-. moderno da Lepra. e do Cancer •~• •t Consultas dlarlas das 9 1/ 2 "às 11 horas •:.- .:. Rua Duque de Canas. 504 - Das M ío 17 -.. J. 
•t RUA BAR.A.o DO TRIUNFO, wo - 1.• andar. - Telef . 315 •t j •}. João Pessôa •) 
:::................ • • • • .. • • .. .. • • .. • •• ·t ••• •!• 
•••••• ~ .................................. +(H! ... +( ... ..,... .. ....... • .. •+-í!_~~ ... -• .. • ............... ! ............ +-1!. ................... ~~~+...' ......................... ~ ..... - -.---. ..................... ......,.... . .,, 

LABORATORIO BIO-QUiMI O 
RUA BARAO DO TRIUNFO, 4H - . l .'' 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS E PREPARADOS FARMAC'"lT'T'ICOS DE PURESA 

E DOSAGEM GlffiANTIDAS 

saportes (•xpedidos. e outro de 1'.no-1 
vação e \ istos 

Art. 1:J4 - Os passaport.0 s. fórmu_ 
las, livros. carimbU6, sêbs s cos e de .. 
·nais m·.t.{Ti_al n<'cL~ssnrio serav. no 
exterio•-. reqUJsltado..,. ao forn<!ceclor do 
Mini.stl:rio das Relações Ext .rio (:;o, e. 
no Brasil, ó. Sreretario. d<' Est d i, de­
vendo ser feitos os pedic!..,.:, com n in~ 
dieação do tipo re{!1.tlam:mtar 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1.ª Série 

Paragrafo unjco O Stn'iço d€ P.is~ 
saportes eX1g11'á do fome:ccdar. pa.1 a 
ef lt.os de fisculiz.açâ(r uma lista se::· 
mestral cem 'a' nunwro d:- p:1ssap_rt1?s 
e quantidade de n1aterml fom~c1do a 
cada repartição expedidora 

XIV - Disposi('ões tran.silo1·ia• 

Art. 135 - Enqunn/o não e.stiv• I'l">111 
fcdcra,lizadas ,as policias ma:it1mRs 
tlr.ftl'i o gerviço de pass:'tportes no Di:>_ 
,trito Federal e nos Estadr.:s, a carco 
das respectivas Chefaturas de Poli~ 
ela. 

Arl 136 - Os emolumentos, n se­
rem êobrados nos E'Jtados, ficam de_ 
pendendo do entendimento a que se 
refere o art. 4.0 do decreto que apro­
vou este Regu.la.mentto 

li.lo de JanelTo, 8 de Janeiro de 1934. 

(a) FEL/X DE DARROS CAVAL­
CA'NTI DE LACERDA. 

P""'dro Eugenia da Silva, com 47 anos 
de idade. resid nte em Mamanguape. 
neste Estado 

Joaqu .n uar!os da Cunha, quaren­
ta e nove anc8 (4.9), ca.sado, resjden­
t...e em senar1.&. 

T1burr.lo Lelt~ Ma.tos Roltm. 33 ano~ 
de idade, casado, residente em Souza 

Padre José Borges de Carvalho, 37 
a-nos dP. idade, i es1dente em Souza. 
dp..::.t11 F.:!ó:ta.tlo 

· Antonio Ta~··es de A!"aújo Vander 
lei, cem 48 ar.os, e ~acto. funclonariÕ 
publiro. re:::td" 1Lc nP. ta capita] á rua 
dJgo. Praça ld!7, n. Wl. 

ChAmadu 

L' 16rle 

R17 com "' 5 de -abril 
618 N!m " 30 de março 
618 eom • 20 de abril 
619 com • 5 de n1aio 
620 aem "30 de abril 
620 com "' 20 de maio 
621 sem " lfi '" maio 
!l?l com " 5 " Junho 
622 sem " 30 " maio 
622 com multa até 20 junho. 

624 sem multa até 30 Junho. 
624 com multn até 20 julho. 
6.25 sem multa até 15 Julho. 
n6 com multa alé 5 agosto. 

Qaota...,... 
QaQ1a IIIIIIAI - mull&: aJ. de tle­

iiem.bro de 11138. cem mlllta: J.-

FRAQUEZA SEXUAL?! 
"VITA-SENIL" 
de efeito ,arantido no terceiro dia de no. 

O emlnen\e professor A. A USTREGESILO. diz: 
•· Atesto que tenho emprega.do. com bons resultados, na ml.nba 

cl!nJca. o Jll'CPJrado ELIXIR "VITA-SENIL ". 
A' \endB nas ftlrmác!as e dro~rias. Dep05ttartos na ParaSba: -

Farmâcia e Drogaria LONDRES - Joio Pe•O• 

1 

BACHAREL PRAIEDIS PITAISA 
ADVOO.U,O 

RUA AMARO COVTINIIO, Hl 

João Pellêa ! Associflndo-vo.• ao R.4 DIO 
CLUBE DA PARAlBA prr.,tais 
um ulevante serviço d PA TRIJ 
e d HUMANIDADE pois élc de­
Jeita, fllvoa e inatrue, do aabio 
tW fl:ltfJlfô:beto que, não •abendo 
1'r, 11111é OJ,!IIÍl' e aentir. 

623 sem multa até 15 junho. l 
623 com multa até 5 Julho. 

te 1934. - J04o Crm«fdo Duarle, 1,o ·=,..----=-==-====-=--------1111_,,. ~-
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PREFEITURA MUNICl!'A:L , 
DE JOIO ,ESSOA 

Farmacil&s de plantão du· 
NAVEC~ÇÃO E COMERCI 

rente o mês de abril: 
Mercês 
Pôvo 
Minerva 

1-10-19-28 
2-11-20-29 
3-12-21-30 

Londres 4-13-22-
S. Antonio S-14-23-
Teixeira 
Confiança 
Véra11 
Btasil 

6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

OURO!?! 
O Ml!;LHOR PREÇO Dt\ PIUÇA. 

compra .Airriplno Lf-il.~. d~ 7$500 a 
u~ a era.ma. Qualqurr quanl!da-
4e : moedas, ju1aa. rdodos. t.c .. Rua. 
da L'niio, 7. (Ao la.do do Falado das 
Secretarias. 

S OUZA CAMPOS 
grande lm.port..or , 
exportador de tem· 

ireu, cutelaria e mate1!11l 
•• construçie. M. Pinhel· 
ro, 117 • llS, 

REVISTA DAS MODAS 
(REVOE DES !\IODES) 

•ce1ente fi&Urino men al, francês 
• JDAH pratico do uru verso . Mais de 
:lff modt!los para eenhora.c: s~1.:..norita.s 
• eri&nçM, com explicaev ... ~ em por­
\\llU .. , B<tição especial para: o Bra. ... 

PN,çoa de assinattll'as: 
<Japlt6l - um Ul.O 48$000 
tnierlor - um ano, registrada 54$000 
Numero a TuliO 7$000 

Pedi- a A. P . Flguelrêdo. rua 
Dllqu de Oex!u, 78 - João Pessõa. 
- Pacaib&. 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie­
de de Assistencia aos La­
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

BRONZE 
ALUMINIO 

E COBRE 
a peso, para rundiç!lo <'om­

pram-se á 
RUA Se\NTO ELIAS N.0 180 

CURSO DE INGLts j 

.lNJ!UO BORGES FILHO ensino 

~~.:!: :e =~çoamento na i 
4tntl'k-ajloNorle. · 

18, raa Epl'5clo Pea6a. 

COMPHNll IE NHEIAÇA8 LóllE BRASILEIRO 
16d1: - Ril de Japlre - Br1111 

Nu de R111r1t, z.zz 
A maior einpreu de naveração da 

America do Sul 
Serviço de puaageiroa e carru 

LlNBA SANTOS - BSLCU 

PARA O SUL 

PAQt:ETE "MANAOS" E~:perado do nort(' no prnxlmo dia 29 
dt' abril e :salrã no tut>!'imo dia para Recife, Maceió, Sáo Salvador, 
Rio de Janeiro f' Santos . 

PAQFET!l "COM.\NU.\STE RIPER" - E,perado do norte 
na proxlmo dia 4 de maio P ~airá no mesmo dia para Re<>Jfe, Maceió, 
Baia, Rio de Janeiro e fantos 

PARA O NORTI!: 

PAQUETE ., SANT :\.Rt~I" - Esperado do sul no proximo dia 
30 de abril sairá no mesmo dia nara .. •atai Fortaleza, São Luiz e 
Belé-m -

PAQUETE "RODRI(llJf.S ALVES" - Esperado do sul no 
proximo clia 3 de maio e sakã no mt~mo dia paeu. Natal, Fortaleza, 
São Luiz e Belém 

LINHA MANAOS - B. AIRES 

P.AQrETF "B,\EPl:NOt"-Elip~rado do norte no proximo dia 
2 de maio t' !'mirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, Vitwia, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, S Francisco, Rio 
Grande, 1\'lonti"icléu e Bueno~ Aires 

CARGUEIRO "CA)IPOS" - Esperado do norte no prodmo 
di;. 2& de corrente, sairã no me,mo dia para RecUc, Maceió, Baia, 
\'itoria, Rie de Janeiro, Anc-ra dos Reis, Santos, Paranaguá, Anto­
nina, S Francisco. Rio G~-unde e Montevidt'u 

LINHA PORTO ALEGRE - RECIFE 
1 \'iagem extraordinaria) 

CARG UEJRO ••CUBATA.O" - Espera.do do sul no proximo dia 
1.• de maio, sairá no meEmo dia pal"tl Recife, :Maceió, Baia, Vitoria, 
Rio de Janeiro, .Snn<os, Pelota~. Rio Grande e Porto Aterre 

Ã vuwp&D..bJ.a receie e~ pal'I, a&.u~aNm, 11aem,u.r~ • ~ 
nAUJ com transbordo em Belm> • para Pelota, • Pono AleP9 a 
tn.nsbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Dtad<> ela Bala, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador. com a Ola. de Navegaçlo Balans. 

Outrno!m, aceita. oari,e., para estações dJI Rêclo Mineira de 
VI.o.oi.o com baldeação em Ansra doa Rela. 

As reclamações de faltM e •~arlu o6 aerlo -tu POr -
cr!tc e dentro do prazo de três dl&s após a deacwp. 

Para ümala lnf-6a eom o _... 
IIASILEU GOMZI 

Eeorl\0110: PraQa Autenor NaYJ11To n.• I& - Arma­
CMD: Prata l& •e Nnemllr• 

Poneo: - Slcrltorto, 38 Armar.ena, 61 - JO.IO -

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ -;- SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO Dll JANJ:IRO 

CHEGADA DO AVIÃO DO SUL: 
Todas as sexta-íciras, ás 5,20 hGras <FACULTATIVO>. 

SAIDA PARA O NORTE: 
Todas as _sexta ... feiras, ás 5,30 horas (FACULTATIVO) 

CHEGADA DO AVIAO DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras. ás 15,50 horas (FACULTATIVO\. 

SAIDA PARA O SUi 
Toda• as quarta-feiras. ls 16.00 horas (FACULTATIVOl 

NOTA: - Conforme se ,·erifica acima a escala do~ aviões nrste porto é 
FACULTATIVO 

Sl'RVIÇO AEREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 
em combinação com Deot-,che Luttha.nsa A. G. para transporte 

de CORRESPONDEN('IA 
FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 

" " 18 de abril 
2 e 16 de maio 

A's 8,45 horas. 

Para informa('Ões a rrsp<'ito de passai:ens, correspondencia e fret6 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28·34 - João Peesôa 

COMPHHll CARBONIFERA 'R -6 AIDENSE 

Linha reruiu de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Ale,re 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR "CIIUI" 

Cherará no ,lia 22 de abril, sairá depois de nece'!isaria d+"~O· 

ra para º" porto~ de Nabl, rortnleza~ l\:taranháq, i\.marral}á.o e 
Areia Bra nra. 

AoeUa-oe -•• - OI porloo de Par&naeú, A~ llajal • n.. 
rlanopolJa, eom perfello oernço de -rto ,.. BM-

A Ce-111& dlJIJ)6e do crand• Annuém 11-• 1 u C&lo u hrle • 
Rio de J..,,.,he. 

Arentu - L I S B O A & C IA. 

PEREIRA CARNEIRO & C: LIIIITArJA 

(C111p. C111ercl1 e Naweg1çit) _ 

Séde: - Rie de Janeire 

YAl'OUI HPDADOI 

AVISO - Prevtne-ae aoe an. carrepdoree qa:e u ordem de 
embaniue oó oerAo lornecld .. a~ a veçera <la ealda doo vaporee 
contra entregas doo conhecimento& de embarque e deepa'l!Jm fede­
r&IB e eetadoala. 

Para ....,.. o eiu,ome .... , rr~tea, Hl6 ..... tnta .... - • qeato11 
COIIIPANBlA COMERCIO 1: INOOST&IA IIJWNCD 

PRAQA ANTJ:NOR NAVARRO, :13-U - JOAO PSSBOA 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE IIOlillll 
Sédt: - RII dt J11elr1 

PAl!IIAGIDISOI 

LINBA PORTO-ALEORl!•OA:Bm>SLO 
PAQUETE "ARARANGl'A" - De Porto Ale,:-re e escalas, é 

esperado no dia Z'1 de abril, sairá no mesmo dia pan. Rf'cife, 
Maceió, Baia, Vitoria, ato, S&ntN, ato Granff, Pelotu e Porto 
Al..-re. 

PAQUETE .. A.RATIMBO' ·• - De Porto Al~gre e escalas, é 
esperado no proximo dia 2 de maio ~ sairá no mesmo dia para 
Recife, Maoei6, Bala, Vllorla, Rio de lanelro, Sant.oe, Blo Grande, 
Pelolao e Porto Aleirre 

LINHA EXTRAORDINARIA 
CARGUEIROS 

· JTAPV(A" -- r:~per:ulo do sul no proximo dia 28 e !-:ura 
no me<;.fflo dia para Redfe. n.-1.1. Rio de Janeiro, Santos, Paranag-uâ, 
Antonina, Rio Gr:tnde. P<'lotas ,. Porh .\lrgre 

LINHA AMARRAÇAO PORTO ALEGRE 

C.A..RGlTEJRO "('A.MPIHRO .. - E,;;;pnado do sul no proximo 
dia l de maio <' ... air,\ no me!imo dia para ~ •atai. Fortaleza, C;imo­
cim e 4marraçao 

Reeul&r eentço de carp1 e p~. ,e!ae _..... •.&!UJI• 
enu-e oo portos de Cabedelo e Porto-Alea:n,. 

Para de~ tntormaçõe,o com o aaen!.e: 11.&80..SU GOllDI. 
Sacrttorto - Pr,,(a Antenor Navarro. n. H ArmaMm -

Praça U d4 !llovemltro. 
Talefonea • !Elcrltorto Ili!, Armuem 61 - JO&O PS"l80.& 

REU)Ci'OS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

~arla Mororó 
JOIAS E PEDRAS l'RBCIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 

COMPANIDA NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA 
J 

SERVIÇO DE PASSA GEIROS E CARGAS 
~-'--------~--~-~--~----~ 

V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA O SUL PARA O SUL 

Anele da N. S. de lourdes. , lfaberá 
OMPRA·SE OURO DI! ~S Á 121 1 

ltaquatiá 
A ORAM A, Esperado dos portos do sul no dia E~perado do~ portos dn rnl no dia 4 

de maio e sairá no me!irno dia para, 
ReC't!e, Maceió. Bnifl, Vitoria, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Antoni­
na. Ria Grande, Pelotas e, Porto Ale­
in·e. 

Ra.i B d Trt f 451 27 <lo c.orrentr, mir~ no mesmo dia, 
• O uno, 1 par.\· Re-c1fr. l\facr1u. Baia, Vitoria, 

R,o de Janeiro. So.nto··, Pa.ranaguá, 

•"" Seja socin do "Radio ~1~~~11:~. Rio Garnde PeJotas e Pm·~ 

Clube da Paraíba". RPCobemos também carga para Pe-

A sua contri ão m nsrJl 
&trd apenas de 5 000; e essa 
pequena importancin concorre­
ra, reunida n muitas outras de 
igual valor, para a melhoria da 
no,aa radio.difusora e dos pro-
gramas q/!I! irão faur, no seu 
lar a alegria de sua esposa e 
do,_ ICIJI. fil1101. 

nedo, Aracnju, Ilhéus, São Francisco 
ItaJal. Florlanopoli:; e Imb!tuba, co~ 
cuidadosa baldençlio em R. de Janeiro 

~O - A Companhia recebe carga., e encomendas até a vespera da 
saitla dos seus paquetes. 

Pede-se aos .srs. carregadores que provideneiem para que as suas car­
gas estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 

Os conslgnat.arlos de oargas devem retlri-las do trap!che da Oompa­
nh!a dentro do praso de 3 dias, apôs a deic~rga, lindo o qual, incidirão 'a. 
mesmas em arm~oi. 

PARA O NORTE 

ltapagé 
Esperado dos portos do sul no dia 

l.º de maio, sairá no mesmo dia para 

NATAL 

FORTALEZA 

SAe LUts 

BELl!:M. 

PARA O SUL 

ltaimbé 
E~peratio dos portos do norte no 

dia 1.0 de maio prox.imo, sairá a 2, 
para· 

MA CEIO' 

BAlA 

RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RIO GRANDE 
e PORTO ALEGRE. 

Passagens, encomendas e valóres, atendem~se no esc1itorio até 
horas, na vespera da safda dos paquetes. 

Para mais Informações, serão dadas pelos aJentes 
•i 

WILLIAMS & CIA, 

l'r&fll AnleJMII' Na'l'UfO n.• 8 - Fone 23'. 



Cl N EM AS & F I L M E S 
Sa.nta Rosa - Feira de Anw.,tra.s, 

com Janet Oaynor. 
louc.as, s reptos mals desabus.ados. 
os atentados mals truculentos contra 
p."'eC011ceitos, OS desa!los pelos ma~s 
actntosos á opmJào cio mW1do. Pois 
Lupe faz tudJ J.ss:o e mais alguma coi­
sa. Ela aparece. para requintar o es_ 
candalo. em "toilettes" !:.Umarlssimas. 

A União 
0R0A0 OPIOIAL 00 IIBTADO .Rio Branco ._ Tom Mlx, no filme 

A Trilha cio Terror. COlll'OSTO Sll IJNOTll'OS - 1111'81:SSO EM llAQUINA 80TOPL.4N A •DCJl'U:Jl.• 
FeU,,&i - A Trilha cio Terror. 
Jaguarlbe - Mata.Hari 

ANO XLU .JO\O P&<.:;SôA (Paraíba) Sabadc,, 2R de abril de 1931 i !'.UMERO 92 
"PEIRA DE AMOSTRAS'' HOJE NO Será vista, asstm, Pm todo o SC'U en-

'"'SANTA ROSA". COM JANET cc.nto de mulher. em todo o &eu es· nos pro:netenrn a cgptura do ultimo 
OAYNOR pl"'ndor C'SCUltural. Ao seu lado, <'O":' dc-sses facinorns, que- infelizmente 

O contentamento dos ians atinge contrarC'mos um caw,H1elro que e continúa pratk-.ando depredações en-
o auge! Justlflc..a-se isso pela razão hnudmente :ducinndo Aludlm. s a t.re Bala. e Sergipe ! 
do ""8anta Rosa" apresentar hoje, Lef" Tr;acv que nada fico a d('Yt:r a o ofereclmcnto do capitão Cheva-

CIGARROS GENERAL MAH 
"Pelra de Amostrn.s 1State Fair1 o Lupe lier, a.o Chefe do Oovérno Provtsorto 
~Q'.V& huma.nissimo e sincero C:..'ffl "A vt•rdc.de ~emi-nua", é um novo para "~gar La.mpeão". ficou_ neste 
que a Foo: inn.ugw·ará sua nova pro- !ilme da RKO Rildio qU<' o Broadu:ay pé, b.1:o é, sem solução, ao que nos 

---'*'· 

duÇf.o nesta cidade! Programa apre-s..·ntará. na téfa do const:i, pois, nada ma's vimos nos 
.. Pelra de Amostras" tem Janet "Rio Bn .. nco", na proxima terç:ijelra. jornais sobre O caso 

<Copyright by Companhia. tada. visto que para o ponto de vista 
Editora Nacion·::.l Excluc:ivi_ pratico da venda de cigarros. arnb:us 
dade no Estado da Paraíba perdwn no ca.rn . 
para A União) OUtra.s competidoras, aliás, já anun-

oaxnor nwn desempenho todo ado_ outras t>xped:lções fóram crganiz.a-
ravel e esta é uma das causas d, su- MO D O S D E V t R das sob a che!!a de outros otlc!als, 

NELSON TABAJARA OLI- cta,-am os seus produtos com a d,_cla 
VElRA <Autor d..? O Rot.dro ração de que nunca haviam misti.!lca: 
do Oriente e Shangai.) do o publico com o nome de chlnê..es = ~:. este filmt> vai conquistar X X X V 11 1 :n:~e:~ L.~~f~ e Ft~~o ~~ 

Henry King O dlret!:lr de "Mcn· O doutor Piquet Cuneiro, velho en- 80 RJZo d..1. Catarina, conhecido rc-
Uma das mai.; barulhentas questões indignos 

judicia.is até hoje aparecidas na corte Ao que parece. 06 proprios odvoga­
chinêsa de Shangai, girou em torno dos concordaram em reduzi:' as suas 
da figura do general Mah-Shan_ gratificações pro!t:&iona1S, reconhe_ 
Chan. discutido herói da prEsente luta oendo o grande preJwzo que as duas 
da Mandchur!a. Este chefe mUltar firmas haviam o!rido com a defecção 
foi quem teve a iniciativa na. campa- do general 

~~ ~~';!~~~;!\~b::~·~, :.;;.i:. ~:~t~ili!!c~~tl ~s~~to~od'beª:r~~ duto do ('{>lebre "bandoleiro'". O coro­
de uma sua\1dade sem par acaba de escre,·er ao deputado Ma- ~!1/~!º J:~~~~~~ ~-v:~: 

Mas ainda .. Feira de Amostrc.s·• nuel Tavora, wna longa cart3 que foi menta completo do Razo da Catari­
most.ra va.rtoo outros valores dl?l su- publica.d.a no Dlario da Manhã de Re- na. com anotações de tcdas as su~ 
ceaso. o enredo da novela de Phil cí!e. lamentando e ao mesmo tempo p::irtlcula.ridades, para O que tiveram a 
atong - e os queridos ~strc-s - Wlll condenando. a exlst.encl.a de "canga- colaboração eficaz de um arnlgo e 
=rs~~:· ~~~ LJ-;;:Si!te:LcNor_ :~r1~~-·N~°m,~~~es;:,.'re~d~ ~:~~~~ coltelro do "bandido5" Mas, em que 

-- ses te~r1vels abPnoerragens, surge ~~~nica~~ ~~11~ºJ:1~ª r=i8fa.~ 
JOHN GILBERT EM "0 FANTASMA como !Igura de pr!nc1pll relevo na sómente a prusão dos bandidos Nas-

DE PARIS", TERÇA-FEIRA. NO historia do Ct1me, para nossa eterna cimento Mourão e Volta Sêca. quanto 
"SANTA ROSA" v1::.rgonh .. 1 ! Vontade de e.xterm11;,a-lo, a Lampêão, ou não se .:,,nrontrava. na-

no.o é c .. ~ ?que nos falte, mas, comi quêle seu P. e .. ou teria conseguido 
na~C: : r:.!~~~t~~i.?3~~~: quQu~i~p~rÍÚsear a historia do Nor- escapar-se ctur_a.nte o tiroteio 

nha que ainda boje contlnúa contra o Dias mais tarde. porem. com o tom­
avance Japonês, pois o marechal ptmento de Mah-Chan_Shan .• no re­
Chang_Shue-Li:ang, legitimo senhor cem-instalado gwérno da Mandchu_ 
feudal do norte da China e pr~i.gioso ria, a &ua atitude de 1ntran.s1gent~ 
caudilho ro.andchú, não teve na atual combate ao Japão, e com o re-u como­
guerra a menor part1c1pação por se vente manifesto ao povo chinês, alt_ 
achar !óra de Mukden, em setembrn gando que nunca de:.xara de ser o 
de 1931, quando esta. cidade. que é O mals sincero def,~nsor da autonomia 
<:eu quartel general, foi militarmente nacional, ele novamente se colocou em 
ocupada pelo exercito nlponlco. po içáo de respeito p·.1bhco, e mesmo 

A primeira façanha do general Mah- aqueles que r.,:,gavam herol"ml.o no 
ma de Pat1s", a mais curiosa é a does_ dest-e, ha de encontrar sobre este pal- O~. o caJ?i~ Chevalier havia pro­
petaculo de ma.gia, quando John Gil- pitant.e assunto, cenas dantescls. atra- metido a pnsao. do terrivel ba.ndldo, o 
bert, interpretando o grande Husio- 1 vez seculos. em uma progres.são assus- que seria um allvlo para 05 filhos da 
nista Chert Bibl realisa lindos e mte- tadora. como se os bandidos mortos. zona infesta.da, Porém, nao mais o 
reB$&llteS trabaihtJS de alta sugestão ' fós;em nos sertões áridos e fatt.o.s de assunto !ot fcrldo pelos Jornais. de 
e trucs os mals dlversos. Oilbert, de_ chuva .. uma especie de moderna e f:Orte que tudo ficou ".?Orno dantes, no 
p01s de algemado nos braços e nas horriJ?Uante PHENIX, reerurgi.ndo da Caste}o dos Abrantes . e, o celebre 
penias. , est!ndJ um-a resistente •·ca- propn1 c.l.nza 1 • ca~ita.o VirgoUno Ferreira e seu tel'­
mtsa de força" é mergulhado num Na ordem cronolog1ca. vamcs en- rhel bandor de onde podemos dest.J.: 
imenso aquarto de cristal. Em pouc05 contra; entre êles o.s celebres : . Rio car. Az.1. Bran.ca. Capa, Onça. Frei 
minutos Ollbert, intei:--ameP-1te sub- Preto. Viri~to_. Chlcótes, Quiduti's, Jacmto. ft'lcunjú, Ezequiel Satanaz, 
mergido· desvencilhD- se dos mstru- Brilhante, Sil,....no, Sablno_ e Lam~ão. Urtiga e cobra Grande, segun~o nos 
mentas Que lhe tolheffi cs movimen~. cada um ~aundo a sua epoca lnformo"J José Arruda. em M1s:;ao Ve-

~~~-~~l~~~ :~1;1~~v~~~ ~~~~~g~;tro!º~!· riiáu1~~1i~:-
ter no conce~to do povo chinês, graças tia. Mas <:om a. grande expenencta. 
; 6t_ua valentui. o prcrtigio de um t1'" ! ~~~~g~· d:'~:~~e~bo~a ~am:.~ 

8 desaparece do interior do grande B~m reauz.!.do nwnero desses ban- lha. no Ceará, araca.1co muntclpio, 
aquario doleiros, pelo menos que nos conste. 01:de foi preso ha ~os. Joaquim 

Desde então as designaçõe1. ••oa.ne-
1 

ral Mah houves e re-conqUJStado a 1do_ 
ral Ma.h'" e ··~rói da Ponte" viei:--am I latria~ nação. E se voltassem ao 
a ser sinontmos perfeito; e de uso cor- : ~e:.·caoo as ,marcas s:nonimas o.s ad­
rente no entusiasmo patriotlco das , ,ogados r:c1amariam u:itelro paga­
ruas de Shanghai. 1 mtntc do:, seus honorano ~UZidos 

Não demoro~ que tuna empresa de apenas. por 2.queLs mo. ti vos de cons_. 

~~°Jacfu~:~o~~J~i~~ ~~~: Cl~~tc, d~pendt: do ~eneral Mah ga-
churia. e durante alguns dia_c; 0 pu- nhar ou nao a gue:-ra ru Mandchuna 
blleo da cidade via nos lagares mai; I Presentern.?nte ele ec;tá wtemado na 
devassados á vista, grandes anuncios Russia, f:' como voltará nlnguem M-"0 hntasma de Pa1;s" é o filme inclusive outros cujo nome não nos P:nt,o_ Madeira, continua ~mpeé.o, 

que O "Santa Rosa". exibirá terça- vêem á n:iemorta assim _de pronto. te- nao e ma.!s do qu~ ~ sequencm deplo-

!elra proxima. :s c;raá:e1eta~~/
1
:~:~a.d~ t~ ~\'~~a~!o~. ~i~~t~o~r~º);:~~~~= 

desenhado.s por artl!tas chinéses, mos be · . 
1 trando a figura venera.da do general Na China anslo~en t> e·peram o 

Mah-Chan-Sha.n. marchando á frente reap~:ed~;nto ~o~ ci.garr~ "G.,.neral 
de uma coluna mlllta..r que :e perdia Mah ou Herói da Ponte . variando 
de vista na linha do hori.zonte. Em apenas em que eles pode,1:1 vrr ou com 

"LIÇAO AO MUNDO" por duas razões; prirnetro a proteção cunst.a.ncia, estacionara esbarrando na 
o FILME DO 1940 _ UM TRIUNFO ~ seu coruné, e s:-gund.o, oração for- propt1a improoedencia, em outubro de 

DO "SANTA ROSA" te, que vem ser quasi que a mesm.1 1930. Nós. os filhos do nordeste, es­
c:usa. oom n pequenA clifeTrnça de tamcs na espectativa, murmurando · 
em vez do coronel chefe político, tra- "Quem serê. que pega L3.mpeáo ? " 
tar-se do prefeito local. cujo presti- 'tle Que fique-se por lá, polc;, de 

cima, comercialmente. a insinuante boquilha branca ou \lermelha 

Ma.ts cêdo do que espera vamos, te -
remoe a 5 de Maio proxlmo, no teat.rQ 
"Santa Rosa", a estréia de "Lição ao 
Mundo", filme espetacular, com Dia_ 
na Wynyard, Lewis s:one, Phlhps 
H.:>lmes, Robert Young e Mary Robson 
n<>s primeiros papeis 

11 IJçAo ao Mundo''. CMen Must 
Fight) é, em a.J,gumas d~ suas seq_uen­
cias, um filme de técmca audaciosa 
N'uma delas vemos, através uma c.on­
cepçáo arrojada, a destruição de Nova 
York por forças aereas. e~ 1940. On. 
de terà togar, segundo o fllme, a guer­
ra futura 

"A TRILHA DD TERROR" 

Tom. rico rancheiro, é enviado pe~ 
lo ,·8'()V&llAdor do Estado de Artz0na. 
para comreter o celebre bando de 
malfeitores "Cavalo Pintado... que 
esta\"!. lançando o terror em Sliver 
City, no mesn'lo Estado 

Oil bandidos são de UlDA ferocid&de 
incrivel, roUba.ndo a mala p:stal, ma_ 
tando os seu.s guardas, assassirumdo 
tanch.elros e assaltando os ranchos 
todos d.a. vlsinhança, e tcmbém os 
comboios das minas. E o peor de tu­
cb é que são os cabeças deste feroz 
bando o proprio Sh.eTiffe e alguns ci -
da.dãos de destaque da cidade de Sll_ 
ver City. 

l.A)go que Tom chE"ga á cidade. pre­
gam-lhe uma bôa peça, roubando_lhe 
Tony Jr. e os cabeças do temivel 
bando dão !ugld1 á noite, aos bandidos 
que T.:m consegue prender du:antc 
o dia. Mas este, que estava empenha­
do em salvar o lrmáo da mulher que 
ar.tia, não se deixa contudo desani­
mar. Recuperando o seu oa valo, que 
lhe fõra roubad-o, vai em perseguição 
do bando mal!eltor, e após uma tre­
menda luta travada nwn curr~. todos 
o,, bandldos são presos. Mas faltam 
a1ta.da os chefes! Tom lança-se no en_ 
calço dos mesmos que, depois de feit:::s 
prtsloneiros, são novamente soltos por 
seus cwnplices, enquanto Tom pre ... 
tendia evitar que tossem linchad06. 

Bm -seguida a este cena, Tem tra · 
va com eles terrtvel combate no ran_ 
cho de sua amada, e por um meio as­
tumoso, cmisegue en:.dirwse e pedir au_ 
ldllo, prendendo o bando inteiro do 
•oaw.to Pintado", e por ultlmD, os 
aew, cheres. isto é o Sherlffe e os prin­
cipais cidadãos que estavam de cum_ 
~de com o perigoso bando. 

Tom tl,a assim das dificuldades em 
que se encontrava.m Norma, a mulher 
~ e seu Irmão, e dali por diante 
o f\lturo , se oferece rizonho para os 
Iria. 

"A 'rrt.lh&. do Terror", estará ainda 
hoje na téla do "Rio Branco", para 
gaucllo da gurlsa.da de 9 a 90 anos. 

"A VERDADE SEMI-NUA" 

"A verdade s1mi-núa" é um fll. 
me loUOO, Inteiramente louco. Essa 
lmureasio se Justifica, até certo ponto, 
pefa variedade vertiginosa de tipos e 
ambiente«, peloo contrastes surpreen -
cléntea de humor, pela diversidade das 
melocllaa mal11Caa, pela complexidade 
e movimento de enredo. A propria 
Lupe Tales &Ul'le nwna criação de.,­
~ Ela aparece msis sem 
J!illo'. do <ll(ie nunca e fazendo coisae 
do -d-J:,~ A cidade conhece =. ªc1e !ulzo 0.:i::..:..."1..~u~!q~~ 
ClU;:a.;.~'\"ro·~~em:i:~ q 

,ce de supor é qu tosse capt141 dOO 

!'_ ~:~~ "r:': ;:. e:~ 

gio sempre é tun pocox.lnho me- hospedP ruim estamos livres e não 
nor. perante o.s grandes deseja.mos ·'hospes hostis ... 

legenda "Fumem cigarros General 
Mah, o fator da nossa resistencia". 

~s.rece qu~ estas palavras tiveram 
efeito magico nos chlnêses porque des 
se dia em diante, quem não queima,: Veiu sendo nssim at.e outubro de 

1930, quando alguns revolucionartos Rubens Ma<'~O se cs novos cigarros dessa pabiotica 
marca, podia considerar-se tudo, me 
nos um bom fumante nacional 

EC0:,/01\llAS PREJl:DICLU!! ... 
Economi.r.ando a P"q~na importa.ncia 
por que padereia comprar um tdlheM 
da Loteria Federal. anunciado para 
o dia 5 de maio proximo. tereim o fer­
micla vel prejulzo de t.odOli os beaefld• 
que vos trarão, eem du.,.da, o preal• 
de •• mil conto." . MOINHOS DE VEN TO Quem náo estava de acórdo com o 

fato de ter sido o cigarro General 

~P~~~s :=esasd~.";~n~: ~~: A consagração universal da 
tra.s marcas de taba.co. e a unica ma­
neira que wna delas achou para anu-----'*·---~ 

lCopyright by COMPANHIA . 010 tAo gritante quanto o de Graça ~d; ~=~ d~t:i: v~~~~~ 
~~~~:~o Ni~iN:~· p!~~/=~ 1 ~~~ su;0 /:1:m~.'!~!1: pro'-'são de pubUcJdade, os cigarros 
JJ'lra "A UNáo'' me~da, que combate a retorica e que "'Herói da Pc..nte··. explorando abra-

RIBEJRO COUTO ;OD"~~o.e~~~l~ ~~~
0i:~u~: ~~ot.Mah-Shan_Chan na ponte 

<Da Academia. Brasileira de LetrasJ ~~s sr~~e:,~ert"Sft:~ :J:eº:· !e~e!: ra~ ~~~i~i~e:n~~:0.m se O di::r~ 
De todcs os mrus velhos cama.ra- dar ás idéas dos mestres., nacional fumando "GeneraJ Mah ·• 

das. nenhum tem tanta hosiil.idade á Nisso vai um traça muito s..impatico quanto "'H:>rói da Ponte'', e optar por 
Academia quanto Ren1to Almeida. o de Renato Almeida · a sua tidehda- este ou Por aquele depenctia apenas 
escritor da "Formação moderna do de aos amJgos Vai porém., wna 'fttn- do que estivesse mais a mão 
Brasil'". da "Velocicta.de" e de outros d:1.mental contradiçÀ-0 oom a sua pro- Nesse ponto a firma que vendia o 
admiraveJs Unos sem nen..l-tuma in- p;ia. espi~tual.:.dade e ª. sua essencial l heJ"?i no seu .posto. ~ gene. ral na. cio_ 
compatibilidade com a referida Aca- p::siçáo literarta. Já acentuei essa nalista, Julgando~se preJudkada na 
demia contradição uum enS8.lo que publi- concorrencla daquela que o fazia na 

Como o sr. Renato Almeida é cato- qu':'t em Po.rls sobre Graça Aranha. sua façanha da ponte de Nonl. levou 
llco. não perc-0 a e~perança de que Nmguém néga á.quêle maravilhoso o caso ao;; tribun8.1S, Justificando que 
esse hoITCT ao Petit Trianon desapa- brasileiro o tributo, que lhe cabe. de ··Herói da Ponte" era o me'mo quP 
reça lun <Üa pdo •toque dl graç:3 ~~:de~~l,:~~i.<i ~dr~;ra('ãO. Nem a ~:ta "~~erc~n~~~áo e d~est~: 

E' tempo, entretanto. de se a.cabar ta,nto ma.1.s que os desenhos e o !onns-
Notic-iancto que sou "um escritor com o voluntario equivoco. Graça to da carteira era.m iguais. No pro .. 

verdadeiro" e "um dos valõres inte- Aranha não foi um mestre, um con- cesso ~tava prevista a multa, a· tn­
lcctuJis mrus definidos do nosso dutor . toi apenas um agitador. Pé- den.1.zação, o pagamento _das ~.sta~ e 
meio" -· exageros que multo me dia um.a refórma do espirita Uterar.io prlncipalmente wn deposito imcia.l que 
obrigam_ Renato Almeida acha que ped.Ja o ··obJétivtsmo dinamico" t?i'. as duas firmas competidoras deviam 
"não estou dr parabt'ns ·· E. depois pedia f') combate ao "terror cosmico" fazer a pedido dos re5pecUvos advoga­
de outras referenci::is ainda mais ge- e a ditadura da ··perpf'tua alegria"'. do.s, cujos honorarios estavam de an_ 
tl('rosa.s a meu respeito, ccnclue qu~ Quando la esc.rever, porém. que é que te-mão estipulado~ 
na Academia, por ser eu "o menos lhe sJfa da pena? Tudo crue ha de Quando mais acê.sa e duvidosa e~ta­
academjco possivel ·•, não estou no mais cla..."=Slco, de mais puro como es- "ª a questã.o nos tnbunal.s, e quando 
meu lugar. tllo. como no prefB.cio á correspon- porl.sso mesmo mais empe~ados es_ 

No Brasil, aliás. diz alnda Renato dencia de Macha.do de Assis e Jca- tavam os cau:tdicos na vitona do plei­
Almelda, "tudo está fóra do lugar"· 1 quim Nabuco... O romance que es- to, deu-se a mdependencia da Mand 

També:n êsse exagero está fóra do creveu apó5 a ca.m.panha moderna, a churla, com o ex-imperador PuJU á 
:ugar.. ..Viagem Maravilhosa". é um livro frente do govérno, e com o propr1o 

• r1qu1ssimo de imagens brasileiras, mas Mar-Chan_Sha.n como ministro da 

Rensto Almeida precisa perder a 
imensa ilusão de que existe, entre 
nós, um "espirito academ1co" 

De resto, si espir!to audemico hou­
ve&e, os seus deposite.rios não esta.­
riam sómente na Academia. Não ha 
pelar academico do que o de fóra., o 
que dunnte Vinte anos aprimora o 
bom comportamento Uterario para 
fazer-se est.lm&do. . . Em contraste 
com isso. <f\Ia.nto academico existe 
dentro da Academia, que ri com sa.r..: 
Ca!rr:o de todas as coisas, tem muito 
'tlais irreverencia do que Renato Al­
ine!~ e interroga. a Esfinge com o 
cigarro ao t'!.nto da bóca ! 

O tip0 do anti-academieo não sou 
eu. nem é Renato Almeida, é Joio 
Ribelro, o Sempre Moç0 - "fron­
deur", enc1ntador, vé.rio, accessivel ;a 
todas as ldéas. , 

João Ribeiro acha. p0r exemplo, 
que, entre outras vantagens, a Aca­
demia garante um chá com biscoitos 
és q aintas-feiras. Não é multo ma.is 
livre, mais ava.nguardista, êsse mor· 
dente sorriso. do que o ar solêne com 
que Renato Almeida promove expo.,1-
çóe..c; ··moderna.a" com a pintura de 
Paris. . ha qulnz~ anos ? 

Tenho pela obra de Renato Almel­
rja, pelo seu eeplrlto e pela sua capa­
Qidade de ação, wn grande apreço. 
°t1onsldj!m, porém, que êle sot1·e de 
personall,mo Uterarlo. 

Nil,o lia escritor mais retorlco do 
que Graça Aranha. Nilo ba pag1nls-

não t.em n3da que vêr com os de- guerra. 
senhos de Clçero Dias. :t.1 a pintura Traição! 
de Di Cavalc&ntl cexpl"('8!16es eepeci- IP.var á boca um cigarro com o no-
ficamente .. modernas" da nossa ar- me do indigno vende-dor da honra na_ 
te>. Na .. Viagem Maravilhosa"', exls- clonai. do Impostor da ponte de Noni. 
te apenas o mesmo grande remaneis- era o contag-.o de impurezas civicas. 
t.a de 1902, o Graça Aranha do .. Cha- Era mais qu& Isso: era desaliar o brio 
na.an ... Trinta a.nos depois, êl• erere- chinês que punia severamente o i.rre­
ve : "O b...correJro de Aristides Vieira verente fumante. E as.sim se iniciou 
despertou as donninhocs~. Correram o mais violento boycott aos cigarros 
para êle etc.". Tudo multo logico, "General Mah", ainda que v, 0 ndidos 
multo dlrelto, multo Ungua portuguê- no disfarce sunboUco, mas falso, da 
~a do Brasil, como no "'Chanaan .. : Pont:! de Noni. 
··- Maria ! - A desgTaçada estre- A questão Judlcl&ria, entretanto. 
meceu; e com a.s !11áos hirtas, etc.··. co:Rd~se~aªsm~~dentemente si­

Graça Aranha combateu a Acade­
mia porque e.sta nl!.o ,_, renovava. A 
Academia compreendeu Isso multo 
bem e não tem ces&ado de chamar ao 
seu grem..io represent1ntes novos de 
novas coiTe11te-s Ute,rarias : basta ci­
tar o caso de Ouilhem,e de Almeida, 
ouJa obra é das que mais enobrecem 
o momento moderno. 

Temos então o seguJnte absurdo : 
os escritores que Renato Almeida con­
sidera. jovens. mod.emos antt-acade­
rnlCOB, vão sendo aceitos" pela Acade­
mia; e Renato Almeida l)l'OQ!ell'tle no 
seu combate a ,ia. em nome desses 
mesmos escritores. · 

cassada a sua procw-ação, r,,at,a a 
Renato Almeida conV1r em que não 
se arrombam porias, O nofavel autor 
do "Fausto .. , o luminoso ensaJsta da 
"Velocidade", arriaca-11e a ficar sen­
do, fóra do Petlt Trlanon, o ultlmó 
heleno do modernismo ... 

lenciaram delxando de importunar o 
pes oaJ doo cartorlos com r,edldoo de 
pressa no despacho dos pape IS. OS 
cartazes tambem haviam desaparecido 
pelo desgaste do tempo ou arraneados 
pela exaltação popular que não tole­
rava mais defrontar a imagem do trai­
dor. Apenas os advogados seguiam 
atentos no rumo dos honorarlos. 

Enllm, uma das firmas foi chamada 
para ser notificada de que ganhara a 
causa, embora na opintão do Juiz fosse 
wna vitoria antlpatlca, que relvindl_ 
cava apena~ o dtrelto de vender ci-

=o~m"pa~ias ~eN~":,p\1.i"i',om~~ :i: ~~~ral~.;.tª :n:~~u'!;!: 
da de US&r na sua atlvl4ade comercial 
o nome execrado do falso herói da 
ponte de Nonl. 

A flrm.a vitortma, generosamf.'nte. 
tentou desl tlr cio pleito, • ma.1.s tarde 
propoz entrar em acõrdo cam a d~rro-

"OvomaHine" 
A composição de wti alimento con­

centrado. capaz de reunir sulxit.ancla.., 
incLspensa veis ao organismo foi obJé­
to de longos e pacientes estrudos e o 
extto obtido cabe indiscutivelmente á 
indurt?ia suissa. com a preparaçãc da 
Ovom1ltine. concentração superior da.s 
me'.ho:es substancias allmentares na­
turais e vaHosa conquLc:;ta da modec­
na ciencia d1etetica 

A fabricação d.a O\'omaltine \'em 
sendo interu;Jic1da desde sua dçsco­
b:rta ha 40 anos a.trás e todas a.s na­
ções ~ão hoJe sonsumidoras de$e im­
JX)rtante pr,'duto. dado seu alto valor 
nutrtt11r·o, v~to que 1\ estrutura da:!! 
mat~ri.3.s organ:ra.s não ~ofre a.ltera­
ço alguma 

R"v1gorador i.n.sub.!t'.tUl'iel dos teci­
dos, náo ex.lst(, hoje um unice prepa­
rado em todo o mundo que lhe fa.ça 
con.:urrencta 

Aqui, no Brasil. cujos mucos con­
c:.:ss'.onarios são os srs Barro."o & 
Walter Ltda., o consumo da. Ovomal­
tine aprf>S~nta gr~nde inteM:.dade, e 
ne.~·~·-e-s tem]XS calidos de verão, atug, 
como o mais delicioso dos re!rêscos. 

A fadiga e a !alta de apetite e 
prostação que invadem o organismo 
n.::ss::i época de elevacão de tempera­
tura desapare:::em prontamente com 
o u....~ diatio de.sse poderoso refrige­
rante. 

També-m as mães brasileiras, reco­
nh~ccndo as alt.15 qualidades nutriti­
vas, des~ alimento de uso universal, 
não o dispensam tanto na prcpria ali­
mentação quanto ,pa alimentação dos 

;;c~:rd;~~11~ lei: m~[en!w~~ri 
direta.mente pela cri:: nça. em mui.to 
concorre para o seu desenvolvimento. 

Os melhores especialistas em doen­
ças nervosas são unanimes hoje em 
aconselhar aos clientes dessas moles­
t.ias, especialmente ás moças e aos es­
tudantes que sentem desequillbrto e 
esgotamento nervoso. o uso quotidi· 
ano de "Ovomaltlne... e as aprecia­
ções são unanimes quanto ao exito 

:u~f~ºrJ:i'~.d~· l~~~i:e o •=r:lfo 
aba tido, fortalece a memoria e reati­
va a vont.ade. 

Assim. o notavel alimento não é 
um prepara.do para crianças sómente. 
Em todas as idades êle a.ge como um 
rev'.gon.dor Wlico e t.od&s as peasõu 
que llm peh saúde. em todas as 

JM
. , na infancla, na mo­
elhice. devem ter sempre 

e roa.de lncontéste de que 
a ão do uso da Ovomal-
t1 sunplesmente a consequencta 
das suaa altas qualidades reataura­
dora&. 

rTranacr.>. 

AlnJARIO DA!I !IIINROMI 
PNto IINO 

Na Llmorla PODIIIR 
au B, do Triunto, 191 

Joio P-0. 
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